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ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
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CERTIFICADO DE APROVAÇÃO CA - N°.: CA-2354320-2CtBM 

Nome 1 Razão Social: 
ASSOCIAÇÃO PRÍNCIPE MENOR 
Cpf / Cnpj: 
0$.845.631l000i -13 

Noras 1ºMasia t Ocupante: 
ESCOLA COMUNITÁRIA PRfNC1PE MENOR 

Ranho de AtivWade: 
EDUCAÇÃO INFANTIL - PRi -ESCOLA E ENSINO FUNDAMENTAL 
ATCttn~l: N° Pav: 
34ss~ï5 -i  ;..... 
Endereço: 
RUA 01 
Bairro: 
VILA ROMUALDO 

~ Número: 
10 

Cidade: 
PAçO DO LUMiAR 
Uf 
MA 
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~ t ) Saidas de emergãncia ( ){{uminaçáo de emergència 
~ t 1 Controle de materìais de acabamento t } Sinalizac$o de emerctêrrcia 

8. R1SCO8 ~:S~iAL$ 
~ - Armazenamento ou maMpttiação de lfquid~ot! ìnflamáveisloom~b~stfveis até 5f10 fitrQs 
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Oec~laro que os matetìais de acab8mento e reve9timettèp utiiizados atendarao e t~gì8 Y~st~ es~áfica ris9ta sistema no ambítD  do CBMMA. 
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tnformaçóes Cadastrais da Empresa 

Código CMC: 1876896 

Nome Fantasia: ASSOCIAÇÃO PRINCIPE MENOR 

Ráàan Sçx;ial' ASS©CIACÃO PRÌNCIPE MENOR 

 i 
Endereço: RUA 01, 00010, VILA ROMUALDO - 65130000 

CPF / CNPJ: 08.845.f>3110001-13 

Observações: 

' -- aw4~ taf ~~Tt\/If1A11C cóDl~v útsdK~YhU ~., „j , ~ t,,.,,t..... 
712960 ~ 9493-6/00 ATIVIDADES DE ORGANIZACOES ASSOCIATIVAS LEGADAS A CULTURA E A ARTE 

Data Emissão: 23/09/202D V@ncimento: 31112/2020 
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PREFEITURA DE PAÇO DO LUMIAR - 1296 LURA MIRELLY - 23109(2020 09:39 
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Associação Príncipe Menor 
ClVPJ: 08.845.631J0001-13 

~i'. ~.~ ~ ~ Ti (; ~, 

s.,rr; ~~c g-~,~i ~s ¡,~.,_~~~~. 

DEC`'LARAÇÃí~ DE CAPAC.'TDADE TFC'NICA, OPERACIONAL, ASSIM 
COMO DE CAPACIDADE MÁXIMA DE ATENDIMENTO. 

A. Associação Príncipe Menor, inscrita no CNPJ sob n.° 08.845.631/0001-13, com sede na Rua O1, n° 

10, Vìla Romualdo -Paço do Lumiar/MA, por meio de seu representante legal, abaixo-assinado, declara, para os 

devidos uns e sob as penas da lei, que detém capacidade técnico-operacional para desenvolvimento das 

atividades de ensino na Educação Infantil, bem como que esta Entidade opera em sua capacidade máxima de 

atendimento, conforme o demonstrativo de turno, turmas e professores e formação, abaixo. 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO NÚMERO DE ALUNOS, TURMAS, 
PROFESSORES E FORMAÇÁO DA INSTITUIÇÃO. 

Quantidade Turmas Turno Professores Formação 

13 CRECHE I A lVlatü~lIlU Lilaya.ne Pereira Ribeira PeddgUgla 

13 CRECHE I B Matutino Macia Betânia Madeiros de Sousa Pedagogia 

13 CRECHE I C Matutino Maria dos Santos da Silva Medeiros Pedagogia 

15 CRECHE I D Matutino Cassiane de Fatima Mendes da Silva Pedagogia 

15 CRECHE II A Matutino Solange Cristina Sousa Pinheiro Gonçalves Pedagogia 

15 C:K~:Lk-iE 1! L~ Matutino i3anele dos Santos .Nunes Pedagogia 

15 CRECHE II C Matutino Rita de Cássia Sousa Pinheiro da Cruz Pedagogia 

15 INFANTIL I A Matutino Maria do Bom Parto assunção Pedagogia 

21 INFANTIL I B Matutino Merineide de Sousa Pereira Pedagogia 

21 INFANTIL II A Matutino ~ceane Pereira Brito Moraes Pedagogia 

25 INFANTIL II B Matutino Deliana Alves da Silva Pedagogia 

25 INFANTIL II C Matutino Jacilene Selares Ramos Pereira Pedagogia 

15 CRECHE II D Vespertino Maria dos Santos da Silva Medeiros Pedagogia 

15 CRECHE II E Vespertino Maria Betánia Medeiros de Sousa Pedagogia 

21 INFANTIL I C Vespertino Rita de Cássia Mendes Castro Pedagogia 

Jose Gomes de i~ra~~o 
CPF:290.317.533 00 

~~~ ~ ~~~ 
Jose Gomes de Arauj 

Presidente 

Paço do Lumiar, 24 de Novembro de 2020. 

Rua 0 1, n° 10, Vila Romualdo —Paço do Lumiar — MA 
E-mail: escolacomunitariaprincipemenor{c hotmail.com 

Fone: (98} 98835-3401/(98) 98475-1924 
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Associação Príncipe Menor 

Endereço —Rua 01, n~10, na Vita Romualdo, em Faço do Lumiar-MA 
CEP.65130-000 -Fundação: 05/05/2005. CNPl:08845631/0001-13 

Ata da Assembleia Gera! Extraordinária, para Eleição e Posse da Nova Diretoria 
Executiva e Conselho Fiscal da Associação Príncipe menor. 

Aos vinte e cinco dias do mês de julho da ano de 2020, as 15.hrs, estiveram reunidos 
os associados regimentais e conselho fiscal para o mandato de quatro anos( 2020 á 2023} em 
sua sede situada a rua 01 um, casa 10, Vila Romualdo, município de Paço do Lumiar, estado 
do Maranhão. 4 presidente da mesa a senhora Daniele Santos Nunes, fez a abertura da 
reunião e logo após solicitou a secretaria Maria Betânia Medeiros de Sousa que fizesse a 
leitura do edita! de convocação e da chapa única, dê concorrente ou pleito que esta assim 
constituída; Presidente: José Gomes de Araújo, brasileiro, solteiro, Lenheiro Telemar, 
RG n°27137794-1- SSP-MA, CPF n° 290.317.533-00, residente á Rua 01, n° 10, Vila 
Romualdo, Paço do Lumiar- MA; Vice Presidente: Maria Benilde Medeiros de Sousa, 
brasileira, solteira, Professora, RG n° 0128122019999- SSP-MA, CPF n° 992.730.553-
20, residente á Rua do Campo, n° 10A, Centro, Paço do Lumiar- MA; Primeiro 
Secretario: Maria do Carmo Sousa Viana Barbosa, Brasile'sra, solteira, Lavradora, 
Portadora da Identidade n° 910160- SSP-MA e do CPF: n° 255.751.593-49, Residente á 
Rua do Campo n°10, Centro, Paço do Lumiar — MA; Segundo Secretário: Maria do 
Bom Parto Assunção, brasileira, solteira, Dona de casa, RG n° 043853395-0- SSP-MA, 
CPF n° 488.342.033-72, Residente á Rua 02, Q n°04, n° 04, Multirão - Iguaiba, Paço do 
Lumiar- MA: Primeiro Tesoureiro; lardeilson Viana Barbosa, brasileiro, solteiro, 

_Vigilante, RG n° 13742202000-2-SSP-MA e CPF n° 943.790.173-20, residente á Rua do 
Campo, n° 10, Centro, Paço do Lumiar- MA; Segundo Tesoureiro: Matheus Savio 
Medeiros de Araujo, brasileiro, solteiro, estudante, Portador do RG n° 046553462012-
1-SSP-MA, CPF n° 069.650.903-24, residente a Rua 01, n° 10,OVila Romua{do, Paço do 
Lumiar-MA; Membros do Conselho Fiscal: Primeiro Membro Efetivo: Luciana 
Medeiros de Sousa, brasileira, Lavradora, RG n° 026386932003-2-SSP-MA, CRF n°
044.603.51.3-07~ residetate á Ruá 03., n° 04, Vüa Romualdo, Paço do Lumiar-MA: 
Segundo Mert~bro Efetivo; Antânia Nlar~a..Santos lousa, Brasileira, Solteira, Lavradora, 
RG n°10140098-5-SSP-MA, CPF n° 453.898.693-49, residente á Rua 01, S/N, Vila 
Romualdo, Paço do Lumiar-MA; Terceiro Membro Efetivo: Raimundo. Abreu de Sousá . -~ 
Filho, brásileiro, casado, aposentado, portador do RG n° 1307368-SSP-MA, CPF n° 

265.349.983-20, residente á Rua 01, n°04, V'r{a Romualdo, Paço do Lumiar-MA; `~ 
Membros Sup{entes do Conselho Fiscal: Primeiro Membro Suplente: Davi Pinheiro ' 

Barbosa, brasileiro, solteiro, auxiliar administrativo, portador do RG 041241312010-9 ~ , 

e do CPF n° 607.192.383-23, residente á rua do campo S/N, sede de Paço do Lumiar-
MA; Segundo Membro Suplente: Rita de Cassia Mendes Castro, brasileiro, professora, 
portadora do RG 12481891999-9 e do CPF N° 903.669.563-53, Residente á Rua n° 12, <` 

C! n° 27, Casa 84, Morada do Bosque, Paço do Lumiar — MA; Terceiro Membro 
Sapiente: Marcela `liana Barbosa, brasileira, merendeira, portadora do RG n° 
0006502296-8 e do CPF 655.595.173-72, residente à rua do Campo S/N Centro, Paço 
do Lumiar-MA. Logo após a leitura o Presidente autorizou o início da votação qt!e 

transcorreu normalmente, todos som uso de mascara e com urna caneta individua{, 
tendo seu término as 17.hrs. Estavam aptos a votarem todos os presentes, não sendo 

.,, . 
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registrado nenhum voto em branco ou nulo. Depois de divulgado o resultado 0 
presidente deu posse ao recém-eleitos que fizeram juramento de praxe e todos foram 
unanimes em se comprometeram em trabalhar em prol da entidade. Nada mais a 
vendo a ser tratado o presidente encerrou a presente reunião. Eu Daniele dos Santos 
"fines lavei a presente ata que depois de #ida e aprovada será assinada por misse a 
quem de direito, Paço do Lumiar-MA, 25 de Julho de 2020. Presidente: José Gomes 
de Araújo, Vice Presidente: Maria Benilde Medeiros de Sousa, Primeiro Secretario: 
Maria do Carmo Sousa Viana Barbosa, Segundo Secretário: Maria do Bom Parto 
Assunção, brasileira, Primeiro Tesoureiro: Jardeilson Viana Barbosa, Segundo 
Tesoureiro: Matheus Savio Medeiros de Araujo, Membros do Conselho Fiscal: 
Primeiro Membro E#etivo: Luciana Medeiros de Sousa, Segundo Membro Efetivo: 
Antônio Maria Santos Sousa, Terceiro Membro Efetivo: Raimundo Abreu de Sousa 
Filho, Membros Suplentes do Conselho Fiscal: Primeiro Membro Suplente: Davi 
Pinheiro Barbosa, Segundo Membro Suplente: Rita de Cassio Mendes Castro, 
Terceiro Membro Suplente: Marcela Viana Barbosa, Maria dos Santos as Silva 
Medeiros, Merineide de Sousa Pereira, Maria Clara Medeiros de Araujo, lo{anda dos 
Santos Oliveira, Yanca Milene de Sousa Barbosa. "Esta é cópia fiel, estando conforme 
lavrado em livro próprio". 

:~f ~ , ,,. 
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Paço do Lumiar, 25 julho de 2020 

Jose Gú~es de Araujo 
Presidente 

Q F CARTÓRIO DO 2° OFÍCIO DE PAÇO DO LL:VII.~►R 

? Ana Carolina Brasil Campos Maciel - Tabeliã e Reg(s;-adora 

~gyiòr Autenticidade a assinatura indicada de'_VI.ziRIA DO 

SOL SA VIA_~A BARBOSA, qne confere com a ficha 

arquivadg neste cartorio. Dou Fé. Emolumentos R$ 4,40 , Ferc R$ 

0,10. Femp•~adep Rá 0,34 Total R$ 4,84..Selo Digital: 
RECFIR031583Z20T55T444Z01 M39 ~. .~ 

Consulte a validade deste selagem ht~s:/,iseletjma.jus.br 

Paço do Lumiar-ti1A,1 ~ de a~osfa de~2020 
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Maria do Carmo Sousa Viana Barbosa 
Secretaria 

~ J~y ~ 

CARTÓRIO DO 2° OFÍCIO DE Pr~.çO DO 
Ana Carolina Brasil Cambos MacieT`~ 

Tabeliã 

REGISTRO CIVIL DE PESSOAS JURIDICAS - Livro A - 23 

Apresentado hoje para REGISTRO, protocolizado e digital'izado sob o n" 13.112 e 

registrado sob o n° 3.750. folhai 108E-1 Q9F: fio_ u fé. Paço do Lumiar-MA 

191081'302£1. , 
ANGELA MARi~t-1V1~L0 PINHEIRO 
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no endereço Rua 01, 1V° Ob, ~ila Romua#do — Paço do ~umiar, CEP: f 5~ ~~-000 e taro 
no ~iunicjlaio ôe ~açc~ d4 ~~,,~iar - ~,~~, ~~n ~~~e.~3~.-;~t„~~ , ~ ~~,, .^ ...; r ~ ~.a:. ... - .__ t v:::.. ,r~ ,~.,.t.à~ 'v{.i,~.~s'v t.~:3 ~a 4 ~ 

todo território nacional, 

Art. 2— A Associaçãa Príncipe 1Vlenar, ~ en~idade sem fns lucrativQs, ~em 
nr~r fr~~it~lar~Q ~r~halh~~ A~ h+Pn~fí'..r_,i~ ~~~ nP~çnaç r~~án~aç nAin rtrt~I~rFsccr, ~a ~ _ __ .. _. ____ .~ 
ccn:~: ~~dadu~ rrc:s~ar a:s3isÉc~~cia dE erderr~ material e social a€~s seus associadcs, 
~~í ~~~v- i #i~3 ~ ~ L€`ïs ~ l~~ ~i~~ti~ ~í f; ~~i~~~, ~`i~t ~ ~ ~~ úe3~t t~ir3~,~~~ ~~~~3 úsr }:ï-ïïi~.;i~~~:.._ ~ 

tamília, à infància, à maternidade, adolesc~ncia e as idas©s dos l~errlbros da 
co~lunidade e adjacëncias, sempre ern prornoção de atividacies e~inat"idacl=es de ; 
relevância pública e social. ~ 

Qa?r~~ro~~ ºr~~el~n _ ~ç- ªtff~ti~~r~f~ /~+~d~t'? ~st?t!r3~{~3~ ncfi~n ~aat#~/'1~~ nm• 
. ..a 1 : á,à y t e L.i s .+ a,aLe 4. ye•Lì'.,:~ ¿~~..r¿^.á o.w .a+:.á.. ~ - r a1.f\r \,a~~~rir1• ad'w_J4{.ìf..wc„Á,~,. iJi - 

l, Amparo às crianças e adfllescentes carentes da camu~idade. e de 
suas adjacéncias; ~. . 

;~, ~~úïTiÚvet-, ~;rìai~ e~Sal~icipar Cte programas e atividades, como grupo 
de l3orr~beiros lulirim; ~ . . 

lll, Crtar, gerir e desen~niver ás a~Ps snarc~aiS em tp~iás as ~~;~~ 
modalidadesí c,,a}tegorias e gãneros, parcerias com brgãos rnunicipais~ 
ec✓tadual`'J e ~ederals, c~ e~Jï~ ã~gis~~✓s, Yiit~~?s~w~~ V ~.~.~ ~~G~:J 'v! s'.:z~x.- ;.,~t~ 

ri~~%Ç~í~ 1'}~ t3't'~~t't~ ~~ rs~r_~r± ts sr{s ,  ~i.. .-..•.. . . t .....-. -- _ _t ._ _ . . . 
~_ ~ . ~. ...~. c.: ~.;.~.~ :~~~...:~ ...r:. J~::L,t.3 v~ïtJi C~ t L11 ttlCll t iL''1 Pl~$~, 

notaãar~ ~en~e nfl campe da ins~uçãa, cu€~ura e educaç,ãor . ~~, 
l~. Açães de preservação, l~abitaçãc~, reabilitação e integração à ~Jida` á 

comunitãria de pessoas p©rtadaras de deflciência i~tegrarltas ~a 
~r~ml_Iº~?riárl~ a ~p ç~ sac ~t~iac~nri~c' ~ ~ . . . — ,~ .. ~ •~.. . .' . 

V. Promoção da inteçlração ao rr~ercado dp rrab~i~~ de ~~l}Q~~ ~ ^~~=~~rs 
J 

~~ 'vÜi ~ ït,ti ii ~í.ií.~ C,'. L ~.[~ 3Ltí`ï. s C3í„3~l1LVi i~3í.r7`J~ 

~l. Experimentação sern €ins lucrativos de novos rnodeios ~e 
socioprodutivos e de sistemas al€erl~ativos de produçãeF 

tlll. Promocão de direitos estabelecidos e construcão de novos direitos 
Viil. Prºrn€~ção em Assistëncia Social, Educação ou de SaúdeJ 

:~. ~t~:~~vt:`-,~~,;r'~,:~ ¡¡
~~': ff

'~~
`}} ü~ i~tr<~~41~'~ F ~n ~aT+'s:T~n~t~ ~rs~#~ar~l ~ ~K#~cfiir\n; 

i 'I'\.r <' l"e1 \ l a i aí < l.r ..awl ... + v i i'v aí , 

7C, Atendirnento e assessoramento a$o~s benefciários da Lei ~rgânica de 
~i~~i}'~~~i~it;~sd ~t~+L;i~ti, t,d~i~É i~~~~~~ ~ ,t~~,+i`'.?~.GÌiií:ilJ G! ~á~úvci~r~i~ ~ ~cii~úí~U'GY ú~ 

SeuS t~lreltt)S; 
~i. l~esenvolver açdes educativas de preservação e conservação d~:

~~~?~ ~€'??~?lP~F':~ A i~t`~t`j~_~?~m arr, I'r;r~---:rsr,• -~.,,>-.-,.' -. 
. _ _ . . . . , <, ...~: .,.., ~,..i.: fsr;~

.

~: ' ~. 

~~'y ~~:~?~~3~~Rua ~3, n~ Os - v~fa ~om~a~dc~ — Paço do ~um~~~r/~fi, IrEP: 5~.~3Q-~~~. 
~ ~ c~ ~ 

~ 
~.i~i~.~: iu~3.á~~.áiijvt~íï~:-ï~ - ~=o~tt': Ì~~Í ~c~~3~-3~~"~. 

~I'°f1âi~: ú:ssC~:~LiJ?:S~,wl~é~~:C9i"3~~?'9!'~ri~~?;prª~º~ra: ~~~^~'s:~t~1:.~~~~~ 

~ ~ 



~ 

ASSt,~~1At~A~ ~R~IÜ~~P~ n~i~~e}~. 
E~TA~~T~ ~C~~~A~ 

~~~~~~~~~ ~ ~~~~~~~~ ~ ~~~ ~° ' ~.~~ ~~ ~~~ ~ 
organizaçã

G

o d
t

a Sociedade
r

CivíE. Perpetuação do regime de mútua cooperaçãº, para a consecução cie finaEí `~" -= 's_~.~'7.~ 
.~ r .::í+"'.•S.r~̂..~ '.Q :li,3fTú~ ~ içi ~T%F\Ìl.iì ; itvi;3~!^.^! ^f1 .Cr: 3n ~ •ir•1 .J ' a~_ . ':r.( ~~ *.~'. , .. . % , ~ 

. ~, -..:;tì; v~l~- ~ C-i:~.~-a:~-c.:~r L.~ ~iti'v.~i~~ Ç ~i,: ~ 
rT'^~~í~.~ r.r.^_.ti:i^?ma!n}a ~etesl•+,~3a.,.~..k.1^_ i 

. , ♦ t__: •. ~,s _. ~,1: ..j • ._ ~, c .. •..í ., . y.s .:. ...•; :::, . ~~..._:..~__ c ~v• 
_.~~ 

. 1 i é., 

piant~s de trabalho inseridos em termas de calaboraçãº, em termos de iomento ou em acordos de cooperação. ~~~'~~~ ~: 

XII. Empreender esforço para integrar os~ovens ao mercado de trabalho; 
1~~lt i'~`~ce~n~.~ni~,r~r r~r[~!~}!e~ ~~ n~~it4~aç ~3~~?l!r~c ~~rr`.~r;itál-ta~~ .~ïlë. ..3i~•' .r4~. 

~^ t~ee ~.,e tl~~ L_ t<.. ~ : 

Xl~i. r~r©mover cursos profissionaiizantesj 
X'~. ~eser~voiver açáes de rr~utirãot saúïie, ~~abitaçã~; e 5aneal~~ee-~~o 

básico f 
KVI. Desenvolver a educação infantil por meio de t;reches e Escoias 

Ç's~t~{~nit~ir~~~ ~a ~Qrm~ t~~~~l?t~en#~r ~E~ [~arti~~n~ç~n ~~~ 
rr ! F _ 

~ { gúi~?i~E~.l+3 Ve3 dZ~.E CJ~ciet~.tC~ac~.te =r`ii%Ét, 
1/1/i~ ~f'~~+ r1! !~ 1~r P +" t ~`t C+,^!`~rt~` •lftç '!`~^,Cft~`• ( ^ •t4i~ar~. ~~~,ï'+~.r1'.^.._,• 
~~1 l ~ t. t~a~i.jet 2 i`t„d2 Yer ~it ng~ ~: ! S~J ii~2 ~{rtL}2 S~L.:~.iJ i.~ii.i LS.~L3.?V.i~ 4..-"S.7lL.S.~S ~.7 r S~.i~..l:3S iti. ~ 

Turismo~ Arte, de Ensino Fundamental e Tecnológicof 
~i~'ïli. €~reservação do meio arrlbientet florestamento, refiorestan~ento e ~,e 

recursos hídricos; 
XIX. Estimular a criarão de cooperativas de produção; 
)(X, ~Tí~rãn ~~? ~P~~rtar~Pnt~ dP A~c~ç~á ~~~?~ 

XXI. Promover a defesa da saúde e assistência médico-social de maneira 
ge~ ~cralizaúd; a 

XXII. Prornover meios de Segurança alimentar e nutricional; 
XXlll. Estimular a geracsãv de emprego e renda para a comunidade; 
xXiv. tstirr~uiar a saúae prevel~tiva (ed~icaçãa ambiental e sar~itáriat: 
XXV. Difundir o estímulo à cultura maranhenset incentivando a#©anulação 

~ri~ grF'~~~ a~íctí~n r-~,?ItúC~~S, taic~ r~smr~• ~>1><~+{rsr+r, ~Rt ~►Yth~ A~~t g ,Rs~i 
~.a 1... .✓ V.j i ~} y,. t/ ~~.e ~ . ir3 : ✓ u e. e v• ..i A.3 a t 3 a..r ✓ ✓ e~d : k F .~! i u v'  3.+ ì.ï'i!'f ~ 

Quadrilha! Tambor de Crioulat Cacuriá! Dança Portuguesa, Dança do 
EioiíìCie=fii~ e t3i,iii'o~~; ~.ilii~c3Vciie~cC~, i~c3~c?t~~r3'i~, ~~`i,i~i~J~ ~.i~ 1~s.ï~~of

Cap,oelra e Fo!g~ed^s Po~u{? r ~J, `r~é,c.sarºúv ~ Yalori~t~.x~.~L ~~,i r .-Á.Sltüra; 

XXVI. Apoiar as Ações de Combate aos maus tratos e violència, à cnança e 
ao ad4lescente+ 

~; ~ . ~~~ ~- ..._.4...,,_,.„G13 
~••~•r.cw 

~r~y~. ;~~ - ____ ~ ~ 
~~u`~riv~; ...,r+-~T'r;ti-~. s, 

F~ ~ ~~ ~ ,._ ' 
Y ~ ~ 

'~ ~..:~ ' ~ 
a ` Y4,`̂ ~ ~ o L u rrl~~~~~"~~1r~A„ ~ 

~~-~N~ ~ .~ ~~~ 
~ ~ ~, . ~ h 

x= 4~ 

Art. 3 - No desenvolvimento de suas atividades, a Associação Príncipe 
~j~eno: obse€~rarã os princípios da legal€desde, impessoalidade, troca?;doe, . 

rJ 

publicidade! economicidade e eficiência, bem como não fará qualquer distinção de ~-
usuèrios, erre razão de sexo! cor, nacianaii~dadet prcifissão, credo religioso ou outros. 

Parãgrafo ~,~niro — A €~ntiriad¢ Se ~iedírá às s:ias atividár~Ps nor mPi~ 

proetos! programas ou planos de ação subsidiado por doação de recursos físicos, 
~t i~?~t1(1Ç [)t r ~r~~~C~irnç nf i nrQÇt~~án ri+A Çpnri 3(1Ç irriQtii~atnç ~P .~nnin a nr ii~ra~c 

entidades sem fns lucrativos é a órgãos do setor público que,atua~l em áreas afins. 

~ .. n w w . . ' - - ' *~. .!. `.. w s ._ . . .. .~. _ s ~ . . - . . .. . .-. ~,. .~. . . . . < _.. . . . . 
. : _~^ ' - ,.. 

~ilfi. ~"``r - ta'`~t~3vvìüi y.Giv i'tr"íivíti,i~ï ï'i`zvërv'í {~✓í.ri.F~ir ii~`~c.~rírí t %:ï~iiv iiit~ï,ïrliii c;:f.nvv,üuv 

em Assemblela Geral que disciplinará o seu funcionamento. 

Parágrafo ~nico - A eniidade observará os princípios 1`~undamentais de 
cc~ntabilidade e das ~ormas ~rasileiras de Contabilidade e dará publicidade ao 

r~4 i'e(at~írio de atividades e demonstrações financeirast incluídas as certidões negativas 
~ ``,~`ér~ C'~

{ r5hi~n r!~m ~! é3ra~rir~E~+'tr`ta C('~rí 4 ~ rn ~~ r? ¡~ ~^1Q ~i"~~!}í f'! ~¢~Y►t~r► ~~cs C;~ntirn 
.-. •~.í..., ai:t...e~ r_...r.. S t..~ ► a ís Y .:.,.tú; .v.v: ...ii.~vGai v vvì à i ~ a ~: x~i.f +.aG ~i.2e :~ iàv e .t..ri.i i..c'~.+ ...rv! 'r ,~rw 

~~~ S; colocando-os à disposição para exarne de Qi.talquer ridadão. 

~ 
r~ 

~~

4~ 

v 

'`_ _~~ f~•~~,~~~~~~€r~F,lú„~or 
z 

. , t ~ . _+ :i7~4:,.i  "e. 

._~' ~ . i f  ~~`y,.,`.'. ? ; . Q , - ,r 

Rua o~., ~ç Q~ - Tila Ror~ualdº--Paça do Lur~iar/1N1~, CEp: 65.13Q-oGo. 
^9;:^.: . .~.-~ ni}- _ a 'n:'.::%~ - v-  ~~} .' 4}r.<"s~ez' :.º.~r~ -ì 

~.a<¢Y.ì. L.i~S.c:t -̀ '. ...i.~~~~iS~.líí.L~.l~' F"álti~. ;.7t~j J~G`~::~ - ,.:+ -̀°F.fL 

~iTiâil: ~~"~:C4?~~;.~tt.~~?~~c~rtc~,~31'?~~~.CC£3;?^~'~~?:.,,~?^í3~~ l̂ú;a-~~t~; 

~ 
~. .~<.-- ~~  ~---. , 
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ASSOCIA~Á+Q PR~NClPE MENOR~ :r%;~ ' Q€ ~ ^w {~r ~. t.. . ~ ~ ~.~. 
E~TATÚ~O SO~i~1E ~ 

AR ~iwriw ,A, 1~,~. . ~,.;..,?~ ~ :. ,.. ' ~, .w iw ~.A ar* lwwyw,._n ~ 

..s' 
Ç` 

+~~.~:ã ~:~~~ ~ ~-~ìc~.tPv~~.í~iy~v.~v ~ ~..~:~ ~ ~ ~ ~ ~.ar $ ~`s~~~ t -~ 
~~.x- ,~~ ~ 

, 
.~,~~..;~~-~ 

organlzação da Sociedade Ci+~il. Perpetuação do regirne de mútua coaperação, para a cºnsecuçãº de f nalìaat~s.•~` 
..1.. + - ~^ _ 

,.{ 
. -F ;i _:: 

~~++̂ ,~ ea ~~•i}`Í~ ... r" ~+-..e.: T.* -- G~. .~~ ♦ .; .i..~~:`~ t". .~ r.r +e-,_- nre> -rnw. +., j~,-+....:.1..,.. ~ s.._.. 
. . ~ìjii•7t.:.i..t~. }.~itt•. i.t,. ~: ì~a,.i~Ri^•~~'r~ ri:~.-l{15.ft,t~.'. ri ~ e+i\•4-tJ•irï~ï ~i li1Ì~b- V ~ti.r r ttï+ _fR_. S,. ,2Ye.. _º;ze~.3í:_ . . .t'_1 .í 4.% t:=, ti.~.+4'~~-~-íait.r.•a t p>, 

planos de trabalho inseridos em termos de colaboraçãor em termos de famento cxJ em acardos de cc~operaçào. 

Art, 5— A Associação Principe Menor, a fim de cumprir suas finalidades, 
~CS r'►r/'{~,~r1t~T.~,i!;S P3'r± t?~3#?G € s,rli/"{~('~~cc t'~s? t'~t^octor3n /'EA G`~f"t,i/~~n r.~ ,n~►t~r fnri+rY+ .,Ans~~t•!~r:..r~ 
- . . ~, .. . .•. ._ ._.._. ..- . .._ ,.. . . .:,.~. . f -=< < ,.<a:~.ti~~ ..1. _.... . ..s ~,, LÉ'.-a:ttis.,- _ ti ..< , .'__ . .-...~. ,., 

as quaiS se regerao pelo Regirr~ento Intemo aprovado em Assem~leia. 

~F aíági a~i~ C.~i ~iL~ — v~ serviços üe ~üCì~tsdC3 f3u ti~ sd~~ie a~uc ã~i"`ri~~zii.ic 

eventualmente se dedique serão promovidos,gratuitamente e com recursos prcípriosi
~~servando a €c~rrna cflmpiernerltar de pa~retpação c~as organi~açnes áa soeiec~ade 
~;€~~ii, senclo ved_aç~n tt rnndicic~namentn da nr¢sta~ãn de sPrviC:o an rQrPhim~ntn ç~e 
d©ação, contrapartida ou equivalente. 

i..►A~~~~L !i 

DOS ASSOCIADOS 

Ari. C — A Associação Príncipe ll~enor é constituída por um número ilil~litado 
..w de sºcios, distribuídos nas seguintes categorias: 

4, ~~,lt?~á~nr~c• ~c qt €Q ~S~l?'t~fám ~ ata ~Q f"~?~~~a~; 

~l. 
1

B~ene
t

mérìtos: os que, sendo as
S

~sociados fundadores ©u cidadãos 
~✓~L~Jii~iii vJ ~~ ~iJli C9i ig~;11"C~s~ á,~i iii iü~ti.;i i i €,,~i~`~ ~ui~ c~~€~V'{)S~~. i`~t~~iti ~~:~, 

Ill. Beneficiados: os que recebem gratuitamente os benefícios 
ct~nn~~~St~tjps ~plá entii~adP, 

iv, rontrïb~_~iniPs: cus c~~~e se inscrevem no r~uaclrr~ sncials r_.~Jns nomes 
sejam aprovados pela Diretoria Executiva, e se disponham a cumprir 
t1., ~t~ r^a4t t#f~ /~ i~~n. r~nm,rri~ . ~ nniY'!4rs1-Srtt~m r~•+ , •~•+n{s~tr+.~}.r~• 
LJ f-..J~i.3it~tiS.l G \~L~. i..r:L7. !:s.r~:ï~ ~4 L.+_•! iiJ ts.~s.fGì~s iT 3ef íva'.~âsl:~.3 Slr`.+ r

~ ~" - ti .~i`3S{1ci~ça~ ~r~r~e~p~ í~/l~fi1i{?t' ?'~cii"it£~cs a ~áGá~~e~ ~Oi~ff.dfid~ãrT~ 
~r~nc~pe Menor na sede desta entidade, para fins de desenvolvimento da Educação 
Infantil, Ensino Fundamental e IwJA, no Bairro da Vila Romualdo e suas adjacéncias. ~~ 

§~~ - A Associação Príncipe menor, manterã en~t sua sede e Anexo. serviço 
rs~ f .rar.#~?, ~~~ tr`ar~n Infantil: uns¡nn F~ rnrl~fn~ntá~! P ~_lA ~Q»nmina~~ 1Fçr • 

Domunliária Fr6nclpe Men©r, que visa atendimento de crianças na faixa Eiãri 
'v€ ivi i~ Gii.s Liv L~'a ~ií~ .ii~ ti,.i~~.+t~+r i"' € v - L~~Li.r`3ú ~~ i1i $' ~ ~}v G iis~. ~.i~i€~ii ~íi ~s~ ~.Fi iL~►`c7 # vi ilvì. í"~tiii,i~ 

iniciais de o~ á ~o de idade, Anos Finais ~ 1 anos ã 14 de idade, EJA-Jovens e Ãdultos. 

§3~ - ~s sdc~os contribuintes não receQerão restituição de suas doaçc~es ã 
ntidader bem como oualauer o~~tra ~esst3a física oU iurídica. 

~.... _.. . . . 

•I ~ ~.ti .:•tife,t~'v .: i:)i'~ 

~ ~ . . . 

Ari, 7 —São direitos dos Associados( desde que estejam em regularidade 

#. Notar e ser votado para cargos eletivos( 

Rua t)i, nQ as - V►.la Rcmua(do — Paço do ~umiar/~A; ~~P: ~s.~.3o-000. 

Ç  

i:r•ir1: v[s.ó-t~.á3i¡'i
i

r
.

"`vïi~-i~ - rt7rz~: ~~ó j ~ó$3~-~~~ïi 

Crria~i. ~̂4Y~:..'n....~..{';'~~l~.i Ìl ç i~r~'.~j~?: f?'c~..:~á~tÌ~;~:+`í~i;"i~i~~.r..•~~iG.ix.L~~i~': L: 

.~ ~ 

~ 
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~f~;3~. ;~~°  ~Ì.~i'~
~~ ~Á ~ ~1 ~ r l cr~  /~~~-~...~~,~.

x. 

.~A►SSt?CiAÇÃC~ PRÌNC[PE lVtE~~ do l..ur~iiar:~~~~ ;; 
ESiAi'~T~ S~Ci~1~. ~ 

~~~~~~~~~ ~ A~~~~~~~ ~ ~ ~~ ~° ~ ~w~~ ~1~~~ ~, 
., 

e. ~ ..,+ -. 

organização da Sociedade Civii. Perpetua~rão do regime de mútua cooperação, Rara a consecução de finali~tié~s~á:' ̀ .,- 
+i~.~—.' . t~C:¡ cç~ r~ 

i
{~{

i ~ CC á iR F~'~i:' :ir~ 
.., - .J., ast•ír?~. 

e e: ~_ : r ?•̂ • -~-~;~.frc r.~º -e~sa~.a -' º  ~~-;-~ ^ _ ,. ij ~• ~ ~: i.li•~.~ ~.~. ~,,+ s.n , _. ~rSí~?3+r.. ~hG~-Lï`.~~i's.:, r; .Rc...r,aZ" :3~. •r%¿r 
}}
,, . _ ~. i,i. ~.s•. . f,r t- s t•~_ ks.• F"~-c.s€JYs•_ :. :i+.'. 

Rianos de trabatho inseridos em termos de colaboração, em termos de fomento ou ern acordos de cooperação. 

11. Tomar parte nas Assemb#eias ~erais; 
;~i Qr-~ ~~[~rr.nr ~(~ r►~rr~r~sr~n ~/.~c-c~~lZ~_nf~ /^ r~i ¡~nr^r~ n rr~íf'>>+'t~n ~!~ frrm 
i i. ~ 14.r~{.sí,eï í<"t t.1,iè . ♦. 4.._~~.:+v ~s.. F 4~3~3ã,.• .,. ì,.. w.ã3e• ...e L.6: t s.ï r i e i!! 1\,! . .,j ~c.si :º 

quinto~ dos sõcios em pteno gozo de seus c3ireitos soc~ais e 
e~~aiutcii ~os; 

IV. Frequentar as dependéncias da Entidade e participar de qualquer 
a~ividade por ela promovida; 

\1. ~t3rl~pr.r~r a t~u~~t~t.~i?T ~~~Q~ PlPtivn c~~ ir~~i~.~~t Ti~~n r t~QSd~ i~! ~P ~Prx~~ 

cc`~~~~ì~~a i}>✓ í3 i ~ú~~~j i~ti:U, ~t~`~ C~i~i`J~~iC~, 

\ tt i á~. ~ (rR rá,^ r1n~ r~. r^rr.~~ .-~ i.~nrSt,Sl:q.+;.~,r .i+^x rr,s:.-í.,.i... 
'v~. z.FaLalt:.b:s fisalJ ~tL~s~sts:t,:.7 % ~.~:lr..il1~)+.:J í.~is s.._s:s.i'..:.r ,ls.~L~t

V11. Recorrer à Assembleia Geral contra qualquér ato da Diretoria 
ExecütiVB e do ~onse~~0 ~=iSCai; 

Vill. Direito de requerer! a qualquer momento, o seu desliqamento da 
~nt~idade ~tr~t~PS ~~ nfí~in r~n+ráminhári~i ~ Tlirptnt'iá Fxára~li~rá_ , • 

:~~k, ~ — Çár~ r~A~lp~as ~~S gSS~G~~~~G: . ~.. 

1. Obsen~ar e cumprir os Estal!tutos! Regimentos, Deliberaçães e 
~.~`~S.l¢févl..j~`~ f~l:~~ i~:fE~ytf~)ra ~}~ iZ}

~v:ls~i...~vr ~._. :,.. 

11. Acataras decisões da Diretoria Executiva; 
iii. Exercer integraimente quaiquer cargo para o quai foi eieito ~a}, seiva 

por motivo~ustificado, . 
1V. Cooperar para o desenvolvimento e notoriedade da Entidade, berra 

~:~fi'2C? ~i~~~~sh~~ir ~;~~al;.~+~~#r; r~~? a r~c~#'3u~~nS ~4ra ~a ~n~m~È 

_ V. Zeiar peia conservação dos bens da entidade; 
V ~. C,or~ip~iC-eGe#" d5 t•et.i#~i{.?e5 aS giíctis ioi ci. c~ ~~a~o ~ú ~ c~L~ci€ ü5 

decisões da maioria; 
i~il. despeitar a administraçao social e seus representantes autorizados. 

1/iit. i-~~~r~~ ~t~nfiy t~1t~P~tQ r,Q~n ~ç ~t~C~tr~b{.~iÇL'~S ~çs~rlc~~i~1~ç; .. 

,~~,,.. 
s'.: :.: iJ J z 

Art. 9 — Os Associados não respondem, nem mesmo subsidiariamente, 
.1 M /~ n r r. I.0 (+ 
ii:3 :L~.ES ~V~ 

..~., rr ..+;,.€.. ,.~,. 
t.et,~ L.; ~iiúz.lt.:i:. 

Art.10 — A admissão de associadas será decidida pela Diretoria Execu~va, 
por- ~ics~a oe inscriçao contendo assinatura de gois sõc~os que estuam erra regu{ar~c~á 
com as suas obrigações sociais, e efetivadas agás o corrtpromisso de cumpri~rento, 
peia postulante, das encargos estatutários, bem como observar os seguintes critõrios: 

~ Llnresc;pn~ar a r~ári} ela roa iriantiriaric~ n º~n ~acr~ r~3r~ mannr rira t~ic»nitln 

anos, cumulativamente a cédula, autorização das pais ot~ 
s-espo~~súveis; 

Il. Concordar cosmo o presente Estatuto, e e~cpressar em sua atuação na 
Entidade e fora deis, os principias nele defnidc~s; 

iii. Ter idoneidade morai e reputação ilibada: 

.a ~ -~ 

L.i 
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~ 

~yS 

:s ~~ 
~ ~ ~ _ ~ U

-r~ 
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s,.i~ 
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u 
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.rCr+::]Ëtv!' 
,`~;~f .'~A ; 
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~rganização da 
+
Sociedade Civil. Perpetuação do regime de mtitua cooperação, para a consecução de i<~k~a.~ie 

iÇ i~i3i~-: 1l. ii• iin`~ 
...' L r  ,J ~ i.,,~~ VV .z ' ., .J... .;~.:.~ z .,t~ c  rs.  .f~ ~. '..~ ' t*—ar~+.. ..+..1~...! ..+~,.:.~ y..

~./ ~ <• ~ s' l`.a ~ _:i ~?~lir ~-~li'it~ • i• c? ~.<i~i: iii.~ì. iiK: {c.<..;..i~:ï1.i-.~~ .1es td% E r'x £_'ji.c.Ì.`, héJY.Téifi.€:-R ~e~. \::e.>+.'ovi -...:it'_*'.rá.~!i".º:~ï . 

planos de trabalho ir~seridos em termos de cotaóoraçào, em termos de €orzentQ ou em acardos de caopera^~~':~'~~~ 

lV. Em caso de Associado contribuinte, assurnir o comprorrtisso de honrar 
~~...1...;r;~+rsr?:c~ ~~?!~ .a~ r~}s:3-~-z~a#trv~nç ~r,,~rli^s~t~~i~C 

.iy.tï;itaacc{~atlS.~t 's.ai~: t C= <.l. á1< i...~.1 >~ 

Art. 11 — As condutas que ense~arn ern exclus~o dos sõcios sõo: 

t. vr'c#ir`c Vivitì {~ t7í1 ~Stc1í~E.itt~; 
ll. Difamar a Associação, Seus membros, associados ou objetos; 
ll#. Atividades que contrariem decisões de Assembleias; 
~V. n~Svid ~e ~~ns r~?SC;~mP~~ 

V. Conduta duvidosa, ilícita ou imorais; 
.,,•r,,...,.,. ... ......,-.. -t~. ~~ ,-..... ,•#., 1 ! ~ ~ .~ ~~ y ~ t'+ a3 ~^! ! .a -. r ~ i .-. ,^ ~ r'r r+ L ,.., r. 

, ~. : .~ ~.. ..~ j.:~.:y;,~r.,,...,st:.- ~~r .r:~t;~ uc.~ 1 ~u~.sj ~r3ï%~riì;s t.isr:3~~í.iìd:~ú:~ ;.au: 

contribuições associativas; 
Vïi. ~ sõcio exc#u~t~o por fa#ta de pagaf~~ento pot~er~ ser acn~iti~o apos o 

pagamento integral do dêbito ~unto à Tesouraria. 

~ar~grafa ~nrc©. A perda da qua#idade de associado será determ#nada pe#a 
~~!'pt!?ric~ ~xpru~;va; cáb►P~!~n set~?.rr3r~ ~e~!!fS~ ? ~Sçe!?ã~~~la f`e~~~. 

Art. 12 — O sócio que não cumpriras determinações do presente Estatuto 
~S~âi'd 5~jei~t~ ás ~g€1i~~f.~S ~~f~~ir~~~~5. 

1. Advertência; 
ll. Suspenso; 
lll. Exclusão: 

~~ ° ~~ ~.^.,~~~`' ~~ -~~t"~rt~n`'' ~, ~~c~c g ,. ~_,.~ _ .... :.. :~., __~_ ~~ 1 - _ ,.r t,.a i.~J tis ti ut..! +uE~, ~s..l ` i~i ..rï~.cú si G~~~' <. `• ~`.~i`an- r.»r~nr~finr r~r,Sn 
ri ~,.~. ~.3 ~ ~" v..+a~ ::..t 

Dit etoria Executiva, sa#vo as cometidas pe#os membros Diretores ou Gonselheiras, 
~~e serát~ atribui~ão ~3d ~;ssembiefa ~erai. 

Art. ~3 —~ara penas de suspens~o de associados: impostas pela Diretoria i
~xecutiva, Caóer~ f P.t~~11's~t? il~tf:ni~rin á sgm ^}~~~^ S~S~i;i+:Sf`~; ~ ;-~~3~f`ït~#crc~ ~~~a~. ~-' ti

~ '~ 
^` 1 

L 

.~,~.. ~d. _ (`t~rtSi,riPra-gyp fatia €~r~~rQ. riaççí~~Ql €~~? ~?xt~}l..a~ã~: nrntt~rar __ _ _, t : 
causar grave prejuízo moral ou material para a Entidade. 

~Gji~ -Gj it~~~t~` ~.iit~i~.~ - i`'1 ~hc~~.~Iu~~ á.i~3~ Ct~J~JviL7i,p~?.:r .?v 3~3`.+í..̂.~ t3L#:~=~8L1Gi i:a:+'v'v fáá~3 ~ 

~usta causa, sendo reconhecida em procedimento que assegure direito ao ` 
~:.~~-::~-aditc~~-ïo, e~~~p#a c~e~esa e et~camìc~i~amento de recurso ~ .~sse~~nb#eia ~e~-ai. 

CÃí~~TüLO ttt 
DA D~RETüRiA EXECUTII/A E ADAlIINQ~TRAÇ~40 
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ï .cG:J:CS;.l:ae~ . . i~L~~lé:;~' ~. 
.. ~t6T. ~~_~~ 

.; `,:F; a 
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A~t~~`~~~~ ~ A~~~~~~~~ ~ ~~~ ~° ~ 3.~~ ~~~~~ ~ 
C3rganização da Sociedade Gvil. Perpetuação do regime de mütua cooperação, para a consecução dè~~►:át~dades 
r t,, l~ -s,í~,, n.n r n~n r^ w-rt:... r. . 1•r4r`:..-?yn  .J ..~~.: s 1 ..4-.0 .. , a- -.,••r~.i_.ir-~~- nroaré•; ~ra~ .-...F-_~i.~~..aí -...~.~+.~~ 
,~. stiY~:it:~s:a~ i.~*í.i~~a..s..r i~ s~~.s;.r~a..%~iiY as~..~.féCtlÊ2 nC. !' ~-A~-t.ci+,y.-.cL• Lkkç <.í..va..i.~t'caC..• : . ~.i t..a.,~\.c...,~ r.}..-vt:s~li:.~ ..~- ~_aa.tas.•a.t ~3 ~s4f•.> ~•~'• 

planos de traba#tio inseridos em termos de colaboração, em termos de €omento ou em acordos de cooper~z~'::.=` 

~~. ~~ ~ ~ ~.rc~{-í~r~~ Df~r+.t-:rZ~ AA.~r.r,r cìt~srS 'ii~li+'!i #r!3~~ t'1n1^• 
-?\ev.~a~¿~~..r a )Lr1}./.~ .ìtitrai,.Ja ..tLrc ~X 4dlaa •~íc\dty~ ~.Ywn. • 

1. Assembleia Gerai 
i 1. í~iretal•ia Executivd 

335. L,rí3j l~Gs7 íL3 ! 3~E,CIf 

§1 ° — A ~iretOria EXPCLtti~~ serã conStitu+da por: 

1. ~m Pr estdente; 
Il. Um Vice-Presidente: 
lll. ~rirr~eiro e segundo Secretãrios, 
1V. Primeiro e segundo Tesoureiros. 

~~°_ ~ €.sn~fr4~~~i nã~ riª~►~~Qr~~á ~~~rç tiÈ!?~pnt~?ç n; ~a ~~ç?ti~t?!'T1Arn~P a~t aarr~m 

na gestãa executiva da instituição. 

§3°— É perl~itida a participação de servidores públicos na composição de 
conselho ou Dïretorìa Executivã de C3rganização da Soc€edade Givii de In~eress~ 
Püblico. 

Ãe•$ ~C .. Ji li~e~nmiZlnin (''nr.ii e~nr~+ r.rrr~+n rtnh.r:wsr. rir+ rini:hnrn.e~nn r+ 
CËfi Oz i tia: ..i .~ — _ __ _ .... ~. `.. ~ t -.—. ~. ~. .. —. 1. ~. ~/.:+ _ —._ .... ~. ...r. .. .' ~ .. _ 3 

_. 

fiscalização, e se constituirá dos Associados em pleno gozo de seus direitos 
~:~i:t~üi~ll:iU~. 

Art. 17 — Compete à t~ssembieia Geral: 

l. Eleger a Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal; 
11. C3eCidir sc~hr~ ref~rmas ~#o Fstatt~to . . 

311. Decidír acerca da extinção da Entidade; 
1~J i"~ __yi.s r.¡+~r u+ r1 r~~t i~],K  i1 t+¡ ¡.~~ ~ii/~R'1~1r :Yn.raR":r.t:r [~►~wni•r r^~r .n. e . 
i v . ~Ll.id iir t~.tÇt..i Çd ì.ia, i.Ji t ti4i i~L~Li~ i3L ii11~ï0 Si~f r íi á.,i! 3~ílJ.'i! ! í ïi~.ì~ii.i.:i..E::i Y..'~â:~ 

permutar bens patrimoniais; 
v`. fi}~t tiiráí~ ü~Cyii ì t~ tftL~i i*ìiì; 

Vl. Aprovar as contas; 
V11. R~solver casos decorrentes de omissão da presente Estatuto, 

~lili ~iç~~ t#ír ~ ~nrn~~~r ~ r~t?t~~~~? ~~+ ~á~ t~~ l_iis-Aínria Fv~r~ rfiiL►~; < ~- >w v 

f ~. 

.~ 
^ . ~ 1~,~_:;:~;;~:: ~ .;'~: ~ ~.~~~ Rua o1, ~á o~ - ~'~~~ Ror, ~uafd~ -- Paço da ~um~ar/~A, C~~: 55.~30-0~0. 

. 4u`~:^. .~ r~ n r"~,`Fefi%f; {33t- óit~c~,:~_ ~i i %ii( >~i?-? < - ?-(~n~: iyk~i :i'9~iFis~-~:ïi i 1 

. .~i~, ~ ¡ .Z - •, ~ _ ,. • . . 
. . , ; 

4;i~r ~ r~ 
L['ìai;: ~Sv~~?~ -r -.. 'iià=sia~~~~~#'~ti~ltlá~d~:-3~33'~':~Crr.r.~<1.~,~.•.~~t',.i 

~~'~. ~i"i v~iiÌii e~L~ ~i~íC7tíilCtÍit~.#it% C3 i~~3~~~ïi~i~tz~ i.7Cftr.tt; l~y  ~ 

Eleger os aámiristradoresÍ 
~~S~iLi~~~ á~i~r~i ~~~~€ ar~~i"v~t 
Alterar e/ou reformar o Estatuto, inclusive ao aiinente 
Administração; 
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~ ra~.~~rïr~a 
- AS~t3C~14ÇA~3 RR~~C~P~ ~~~~.i~~'~~ri.o dt:~ :.umlc~~é~~ 
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A~t~~ ~~~~ ~ A~~~s~~~,3 ú ~~~ ~~ ~ 3a~~ ~t ~~~ ~ ; _~ ~ 
flrganização da Sociedade CiWil. Perpetuação do regime de mútua cooperação, para a consecução de rinà ~' ~es 
..t.. ...;~ p t . o - -!.^ r^, - - .t^ ,,.r.s.. . .s __ - .,... „_ .. +a _,._~

s 
o,,. :.:it.~„ 

1...: ;º;º.4.3i j:1\. ^j¿1Fi ~~ 
t':. +_.~n. ~ r~!C ~ ^~~^ _ ~ . n ^~-~- . .a . . .. .:-.,.~.~r', . 

Y~~.% .~...:^, . :+ln 
~ s.i L'~ 5 l-li.+s~ i:~.r  ...lt-lf•ií i ~ 'i ~. _~-i•ìScf~...~~' Cº:iu}~>rit i:.:.> ~~.r .:~. f,.. .. ~C_i:r._. Y.'s~~:;:.,s:< ,t_. 2... .Cs.. 1-~~.ti.rc.;.. . ~ ,~: 

planos de trabalho ìrtseridos em termos de a~olaboração, em termos de fomento ou em acordos de cooperaçãd 

éf~
r~

=

Art. 19 — A Assemb#eia Gera# se realizará, ordinariamente, uma vez ao ano 

#. Aprovar a proposta de programaçáo anua# da entidade, apresentada 
pe#a Diretoria 1=xecutiva; 

#, ~~PLiú1~r ú relai~r~v ~r'~al úa i~Ir~tnrsG~ ~n~~üt~\~J~i~ 

#I#. Discutir e homologar as contas e o balanço aprovaáo peio Conselho 
Fiscal. 

~Ií f 3~~i1 ~./. 

Ari. 2t3 — A Assembleia Geral se realizará, ardinariarrlente, uma vez a cada 

#. Conhecer o relatório da Diretoria; 
##. Decidir sabre programas de trabalhos re#ativos ao bera-estar cia 

comunidade: 

Art. 2~ — A Assemb#eia Geral se realizarát extraordinariamente, guando: 

{ f~nnti,nrar#a n~ln prAcirlc~n#o• ._ _ . , . ._._.."...~ g_,...,~ . .~._.....-... , 

#l. Convocada pe#o Conse#ho Fiscal; 
~#~. ~cequert~iã de ï i~ ~~ï~ ~SS~i,idúv~ irrri 1~~.tgu~aï iÚcsü~: •t~iJ~i~iit~ ~S 

obrigações sociais; 

Art. t~ — r~ cof~vc~eação da ~ssem€~ieia Gerai sere peita por mein de cd€tai 
afixada na Sede da instituirão efdJl.i pub~cadg na il+narensa #oca#. ~r meia de circa#ares 
ou outros meios convenientes, cam antecedência mínima de 05 dias. 

~jr~r - ~r!l~f+~ t~lrfínr. ¡~ f sni ., ~ r Rr~r~. i~l ín ~~rr+! ni.. lr.r~!+f~.r.i nw► nr*w+nir~ 
r d,tf ~Lfs c,i.v s,rs sstr>~ - Lia.t.:sis~. í.l~á ?'í3~aGis 1f,Sieii~ v~,.i ï~i ..s't:, ss s..ss.c.fitis ü ~.'s s: F..ro s: s tï~fi z:,a 

.-• c 

convocação com a maioria dos Associados e, em segunda convocação com qua#que 
r ~~ir~ero, desde que náo se resur~~a sir~~piesrl~enie er~l u~~ pequem grupo que busq 
de9iberar erre causa prõpria. ~ 

~~ L. ~L ~ í`~- `. ~ti CLL~. t' C! ~'s.::~Li.F€f ts` a ~ ~i'~~~ d~ 3 ~}`.~l`# .h~.~~:~ #LL~Y~~ La ~3 ii'~~"~.~.5~~ L~~::~ 

an r~aç¡t~~ tPmp~, ~~ nit~ ~~r~n~Qth~ 1=~ç~al, Q cs?r~ ~~n~titf_~ír#a r~nr- Prpç¡ri~ntA ll~r•P- _ . _ - '- ~ - - --. _ . _. ___. . _ .. _ 

Presidente, Primeiro e Segundo Secretáriosr Prirr~eiro e Segundo Tesoureires. 

~*~ t''^ :•,n--,r.i-. ,~.. f+,%,~.-a., s-;.- ~-.... -. f:: -. ~~. ~.~ — v~# 3 f~.iGL~ Q ï.at~ : ïi~i tã ~i.~t,i.icz a t~ 

1. Elaborar e executar programa anua# de atividades, 
ll. Elaborar e apresentar à Assembleia Geral o relatôrio anual; 

.~ 
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cv ~' _ ~-, 
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~ ~., ~ 
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R~a ~1, rtº ~S - ~;lá R~t?-.i~ãÍdo — Paçe do ~~rnia~jft~r~, ~E~: ~~.13~-~aQ. 

Cf~PS: í~~.~~.~3i%4~3
y~t
~i

i

-1~ - t=orce: ;~ï3i ~$$~S-3~+úi 
~~7fJ~:. :~.~y.~.;~.Gì't.~ ~ º'''. :.t: j# ,M::i ~G Li; i~~6 
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A~~~~~~~ ~ A~~~~~1~~~ ~ ~~~ ~° ~ ~.~~ ~~ ~^ ~ ~ ~`~~~~~~:. 
Oráanizacão da Sociedade cïrrii. Per~efuac:ão d4 reáirne de m~íY~a cooz~erac:ãc~. ~xara a~~nsxução de fnalid~~`~:•- 
~{_ .,+t ..p.-. : ~ 54.. tt r .. -...~r...- r...... ...,. ..1:.tir~ r r<.+~i•. r~E~ ^+ís:.~*...-?¡.- .-... .-Í., p.s . 1.:r F,..... ; ~in  ..}~ p..a..E...t,,,,,:~.F,..- ^;,~.~-~,: 
+.ta-: iriít~;<-tir._e... ~ïld.r'~t<•a,r Zr ii.Z:s~.ïi<~L.a•,r iii1:-;... _.ea~C. -: F:r~~.--'S.-tit.•. ! <ra.. ~tiev'fair~.<...: a.eéi t.'a- Z :<.jGc~r~e ~r~Z'.,~.e•...t¡t~¢íieC <.:.aCFil:'í.:<.:i. . _ ~t 

planos de trabaiho inseridos em termas de colaboraçáo, em ter;~os da l'omertto ott em acordos de coo~eração. 

Ill. Reunir-se com instituiç~es públicas e privadas para mútua 
~`!!i!7~~r~>~~n ram ~fie,~irl' [` r~n i~►P~srtsçcet rntr►l':~: 
'v .,atei t e ti >~. <a í.f ,ali ta _i rki~d~S s,s ,., i...,,a 2 ~. ~. . •i ... ~.ri J. T e.¡. . 

iV. Rea{izar a contrataçáo e demissão de funcionários; 
~. Propor re~`r~r;nas ao estatuto, apresentanác~ sugesdes e~ustl~~Catévãsp 

Vi. Zelas peio patrimõnio da Entidade; 
1lli. Emitir Ordens ~lormativas para funcionarnerto interno. 

Uar~rxrA fn ►iq^Eir~,n A rir_ar'í nl¡1~e~ r1a~ rlirrrsinria~ ~rz,es~r~;n c•nr i•nxr+~rt~r r-~nr r+-t~s~nri~ 
r r_s¡ s ir1'iça,_t s~s. rts ,(_p., s";~ : —.,.g,.t~<.!2`y ~ t,~tTt s~f.<rs~,.,s~rr ;T. s~r,.u: -.. < •. . 7... st~},sg t~., :___ ;~<I: _ . xi~;sar: 

:i " 

dos votos, com participação garantida da maioria simples dos seus mernbrosr 
a..ni^!,/~s~;p•=I'+ ~rr ~.n,ty+ /.fr~ }}j+ i;rw, w ~.n r.in /~~YS7~ }}~y ,(~ •.~}f~ P~i/~ A~~T't~rs,rn ~ 
:+L;ti,JL..i it,tlJ >~L ~: Z:J~aLf4i itL, Zil s í L.a~v L.iti! 1..f i tt.J~Ll.i s~ 5í~'tr.3 e„f1,; i1ti~: si..s YC~. 

~~~és. 
Art. 24 — A Diretoria Executiva deverá se reunir no minim© uma vez por 

Art. 25 —Compete ao Presidente: 

I. Representar a Entidade ativa, passiva ern juizo ou fora deste. 
~~. Elaborar P execLit3r o plano an!.1~~ ~e ~~b+3i~or j~nt~!~ei?te dom ~~ 

àernais membros da Diretoria Executiva; 
i ~, ~~~~üi ~~- ~ apxese~~tar cd A~S~x ~ ï~~~i~ i.~~~ c~~, ji.~~`~t~ ~~~ ~ ~~~~;`s~~~~ 

Diretoria Executiva, o relatório anual de atividades, balanço financeiro 
e patri~ncx~fai, acompar~bado aos respez:~t~Us ~arece~ es do ~o~ ~s~~rt 
Fiscal: 

IV. Buscar parcerias com Instituições públicas e privadas: com o apoio 
!'lr4C~ 

~nr1'+.`~~rJ ~~ m brv~.. ~~ ~it~^~~ryl'#~ C~r~!": E~etrE ~~r~ f~+t í}E:~ e+f'S{hh!^,~~Errsn 
iL tl- 4.i i.. E i i i..í e : r t E : s ~ l.E 2 ì.x s . i.! L a a,a ~ í."s Y i.á ,- 'E F 3 3 t 4.i lEà ~.í O..'si 4 ti r~ t.• • c-.í"~, -^..r 

em atividades de interesse comum; 
S t~^^ t f, t !'• 1 ~~ ~i't F''F'a á,'ii ú 3i. L -~>;t~.~'~f~~~

. 
€~ ,t~ft~t73#x~jº,' iS#t:~•~í~3'?~t`Ss:L s-~!`r: t!;•lr;~rïs`Y7T~:~3~r'ïr; ~s~t;1 T; `;ft.i~.--,~ 

Fiscal; 
1~1. assinar convën~os e acordos em conformidade com o Conselho 

F{scal.' 
1~Ii. ~liovirnentar contas correntes bancárias e outros docurnenios úe 

r. ;-s s't~:, nem.. '~ t...+~. +.~..,, ,.,}.. n ~ n nr^n4r!•'r,ir 
~a~al t 3~1 t~.~, JL7{ IIï,.É~i i ~Lil iL~i L~f i 1 i.3 lLi~`JLiiXf Lia ~¡ ~,.~ 

~`iii, Cumprir e fazer este Estatuto e o Regir~nento Interno; 
i~. ~:onvocar e presidir as reunioes da ~iret©ria executiva; i~ 
X, Propor reforma do Estatuto, apresentando sugestões e iustificat~va 

juntamente com os demais membros da Diretoria Executiva; 
kt Q,cci:nar ac at~c ~a rrs~ tn~~c~c ~~ ~r~t?t~ç~nt~ r~~ nç r~at~#irinaº~ai~tsc c~ ~;. ~z~:-~; 

CrL1 f^f^~d~~ r~ ~ ., ~ 7 • 
.,7 :.f Sr i t... s.Lt s L ' u, 

1t t ~ h -r . -. ,- s ̀  .,.t ,., ' 3 ._ ¡-. , ~? r . • L ... .., q— ~.. 4 ,-, ~-. . t .~ , 
ni~. t~¡.~Ii~G+~~ ás ~:i~íiáiit,~ci~l~S ~~ S~~ al~c~ua, ~ii~í€ïsza ~i~s~~C c~a.ozu~v, 

Xli1. Reaiizar operações financeiras em ~uaic~uer estabelecimento de 
crêdito, juntamente com o tesoureiro; 

~►rt.~~ — Corrloete ao ~~ice-#~residente: 

. 
:~-`:~~i~~:r . ~': .~ ' ~i' Rt.~a c~l; r~° 05 -'EfP~la Ror ~uaido —~aço do Lumìar¡~f~, C~P: ~i5.~3o-~~3~. ~ 
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C}rganiaação da sociedade Civi#. Perpetuação do regirr~e de mútua cooperação, para a consecução de ~nalida~<~~_~ 
tira. $r Rs`.i C•~ rim- u~i1CC~ e , ~ï.. iíir r t.tL. j ~- ~ aa:i .t.3~ _ } r... .-F ^ n ~: ì iii cc ~: ~ ..s.. oc4•.4ale~^• -tc ~h~ ^4c. rt çG t~ r Fn

r~ . +' ^^ (~iti~~i~ c Q ~~~i~a~r ♦eL~- uitvscr. k C~ ~i~. ate ~r. ~~ ~.i'3 mserii3`~#la~ ~...~.Cèlrt•~a.~.l rw•_~ t 

pianos de traba#ho inseRdos em termos de co#abonação, em termos de fomento ou em acordos de cooperação. 

1. Substituir o Presidente em sua auséncia ou possíveis impedimentos! 
t1: ASSu:?'~ir c i~ìait:iatt: em caso ~e V-acã;"tcta ~3íê ':~ seu t~rm~~; 

111. Prestar, de modo geral, co#abonação ao Presidente; 
IV. gelar peio pairirr#õnio dd Entidade; 

C'"t•(J(;. ~'ti '~<<r~,.~.~, 

A~~f }~~A~é~~ ~~~~~~~~ ~~~~~ ~ ~ :~i r +~;+ ,~~`` 
~ ~~~~, ~~ 

Lt~i~~_ E~~A~üit) ~~C~A~. , ~ ~.~` ~ 

Art. 27 — Compete as Primeira Secretário: 

1. Organizar, secretariar, e redigir as atas das reuniões da Diretoria 
i✓x+ecr.~ti~~a e Assembleia Ceral• 

ll. Assessorar o Presidente e demais Diretoria Executiva; 
ltt. Dirigir, Coordenar e cflntrotar os trabat:-~os da SeLretaria, b~:scando 

zelar pela conservação dos bens materiais e documentais da 
e~~iiïiaüe; 

111. Elaborar e organizar os expedientes da Entidade. 
V. Substituir os Diretores de Esportes, Social e Cultura em suas fia#tas 

e irX~pedimQntos; 

Art, 28—Compete as Segundo Secretário: 

1. Substituir o Primeiro Secreta#'it~ em sua ausõocia oo possi~reis 
impedimentos; 

l:. ry~S3.ii~ii v € ~~g~ dE: ~3i~~ió €~ ~ec3"ef~rs~ ~~~ ~S~ de v~€.r~€ ~L~~ :~: s~ 

tll. Prestar: de modo áeral. eolaboracão ao Primeiro Secretáro. 
1V. gelar pelo património da entidade; 

Art, 2~ -- Co~rlpere ac Pr#mz~ro Tesoúre~r^: 

1. Arrecadar e contabilizar as contribuições, subvenções, auxílios e 
dflna~ivos, mantendo em dias a eserituraçãv; 

ll. Pagaras contas autorizadas pelo Presidente; 
lll. Apresentar relatório de receitas e despesas sempre que solicitado; 
l~l~ ~onçe~lar, st~b soa g~,arda e respc~►s?bilidade os doer#~erttnç " .~ -í^ 

r~eiativas á resourar~a; ~ ~~ T

~'. Apresentar, semestralmente, obalancete ao +~onsel ho ~ i5,cai; ~ °~ - ~. 
V1. Manter todos os numerários em estabelecimento de crédito; 
illl. Assinar junto ao Presidente, todos os cheques e~r~itidos p 

Entidade; „ ~, ~a 
~lil! ~lrmm~~nh~ir a cfl4f!¢#~i)/C)t1n~r nc ~r~i,~ihs,c r~ic. rnr~t~~iiÌiri~:+~i~ ,-imo ó 

tf l31. ! V4if 4 E~.,í 1 EI E 1 +y. J1~t~..í E N EJEiJE í F iJJ Y./ iJ ãi E€.f .~ L..~+v 6.r v'é Eié..< 4Etã:+ i.ã l..: tic ?J ~ ' 

F'~t#~ade, zelando para qt!E' tC~us ~S r,}hri~ar~náç fi~~aç. ® ~= 

trabalhistas sejam devidamente cumpridas em tempo hábil; 

,~ 

r~$'~. 3~ ~- Co#~~petc ae Seguodo i e~t3íi~'Lii u: 

Rua 02, nº 05 - Vi(a Romualdo — Pago do i.umìarjMA, CEP: 65.230-OQO. 
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~,~~~~ _ ^,f~,,,y:
~. ~ ~ ~ ~...~:~:.= ~ 
~ arganização da Sociedade Civi#. l~erpetuação do regime de m;.~t;~a cooperação, para a consecução de fna(idád~~, 

^± • **~ra^C (4~ 
{tr.~ a "~•yrn^. meai~y ~•}. ~, t >ns-.~ -! ..~is•:ri~~jj.•t t~.• J }~ ~+;n- t~ p . ~s«r «ea ..ao~^3c¡~~•~n~ ~t+ 

~JZ- if~t4i \.ti•_r~ p4áhállb~ ,  ~ r,-~t1.1i ~ 4i.i •. ) e ça_•~iSt~~i(l- :' ~: )~\>1éj-Ç1~ l<~: Ç1157 1ìF:iS~~. ..,~! ti~ ~f ~~>.•lt.i1 iY4.4•~~tl, l i~t 1Z~ 1.:•4CfS>..T-!.>-l-t414+..r ~! 1!T

planos de trabalho inseridos em termos de colaboração, em ter!mos de fomento ou em acordos de cooperaçào. 

Az~~ ~~~' ,~~ ~~ ,. 

± ~;~ ~~ 

~ 

t. Substituir o Primeiro Tesoureiro em sua ausëncia ou passíveis 
l~pe~t~tertúS; 

7f. ~55i.Ft~#!~ Ü fiiÌC~Ìfi~atO ~t"3"i t:ct5~ tf~ Tifc3(iG2iÍriÌG`t G1'it- ` u S~f,i t~rftilïi•E3¡ 

lii. Prestar, de modo gerai, calaboraçáa aa Primeira Tesoureiro; 
lV. Zelar peto patrimõnio da entidade: 

Art. 31 — t~ Conselho Fiscal da Entidade serã constituído por 3 ~trés.~ 
membros efetivos eleitos e~n Assemb4eía ~eralF juntamente corn a Diretoria Fxec~ uiva; 
na forma deste Estatuto; 

I~ ,I~ 

§v ~° ~}lirmandat4  do Cons~etho ~iscat ser~ coincidente com o rran,daLo da 
~7f ~LV2 ~~ LC..J1i~,.V~.ii3v ú. 

§2° Apòs eleição dos membros,. 3 Titulares e ~ Sapientes, do t~onseiho 
Fiscal, estes escolherão, entre si, o Presidente, o Secretário e Relator; 

§3° Em caso de vacância, o mandato será assumido pelos respectivos 
SUpterlÌeS ãté fl Seu t~Crrt~n©~ 

§4° É vetado, aos membros da Conselho Fiscal, acumular cargms, na 
r -~M•-.-.n om ...5 ~. At r~..+~ 

. 

L:iLci ~ lJi lilts C,~~Üt1 i.ït3i ~f iitLif.~~.te; 

; ,~ 
r^ 

Art. 32 — Compete ao Diretor de Esportes: 

i. €Jf~ t~if {1 U~~C~~~a~}ef~l`Ú` ~~+ eS~f3~IE?S, ' ~~3i0~~~~3t3 ~ ~ïr~ ~i~~ ill 

funrionamentc~ e entrosamertto, buscando reçurst~S financeiras jl~ntt~ 
à iniciativa privada e órgãos municipais, estaduais, federais e 
internacionais. .~ 

lt. Elaborar, promover e executar os eventos esportivo da Associaçãa 
~rr~in~ ;~crnr,~~ 

£- -~ < 

Nl. Apresentar â Diretoria Executiva, quando solicitado peto Presidem 
relatório reiativc~ ao seu departamento; 

Art. 33 — Comppte aQ Dire#er Soclat: 

1. Dirigir o Departamento Social, promovendo o seu perfeito 
funCio~3ame~ltfl ~ e~flS~n~f-'~`ilt3, s3u~~fl1~0 ~OCi~i 305 fr'~i~~iC~si"0S, 
junto a iniciativa privada e árgáos municipais, estaduais, federais e
internaCiOnaiS. 

ll. Elaborar, promover e executar os eventos social da Associai=~ro 
Príncipe lt~enor.. 

.. _ ~:>~z~t~~.~:'"v ;~<~,t'oT ~ua 42, nº d35 - Tila Ror~ualdo-- Paco do ~umia~~l~A, CEP; ~5.13C-O~Q. 
Cfi~f{l~~: ~~. ~-
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Organização da Sociedade Civil. Perpetuarão do regirne de rrí:tua cooperação, para a consecução de fina#I~~~+~`~ 
;# : ~ n i w + ~ cr•. •n • J . . ; a~ i .E ~a• '..a, .. n-  ....._,.. a }.✓.}. t i.i^. .... .,~ .t'.I2~e~.e ~?i3~.:lt~~a $ i':~Cf~.:i'~£Ls, #iï~f::t3z's~~' •~ ~.X•. :,~5-~ìt:t ~.t~?. .. .•:,t~~l..: ~:~ i?t? ~s(~j:_:ãs_. i..t P_.u'stF,;4~~1~.. c~i. •;?-^— í . t•a :~~.-ti~v_ ~s:' 

planos de traballero inseridos em termos de colabaração, em t?rmos cle fornernQ ou em acordos de cooperação, 

Illa Apresentar à Diretoria Executiva. quando soifcitado peia Presidente, 
ralafiár~c, re!afi~~i►i; ao seu ~!~e~a~a;~e~it{:; 

Art. 34 —Compete ao Diretor de Cultura: 

1. Dirigir o Departa~~rento ~o~;iai, prt~r~oitendº º seu perfei~º 
funcionamento e entrosamento, buscando recursos. financeiros, 

~i,ís iiu s.s is sií.rt'.t=iL'~í ~„%ï í i►17i.tt~ ~: Lfi ~Gi~i3 ~f tt,ÏiyitLf~.li~i3, irSíi~iii,iGli~, #L:ti.#~#~c3#3 G 

intemacic~llais. 
11. Elaborar, promover e executar os eventos culturais da Associação 

Principe ~lenar: 
iil, Apresentaar 

à®♦~iyret¡o~riar~ 
Executiva, quando soiicitadº peio Presidente, 

relatar~o t elate V:.7 a..l sT1~~ l~epa~ly_Ém¢Érrc~- i

Art. 35 — as Diretores de Departamentos e auxiliares serão nomeados, 
sendo seus nomes homologados pela Diretoria. • 

Art. 3~ — Ccmpete aQ ~ºnselho Fiscal: 

1. Examinar o livro de escrituraç~o da Entidade, ì 
i~. EJtd€~~~ie~ Ct G~ia~ce Se~ìïeSiTá~i~en'~e, ë~N eSe~t~.~tdsy? ~3elG~~~Otti ~~i i, 

Si~.l~t sCtt ti.íi.! [i Ï ~J~l~ tila ' 

iii. Apresentar relatc~rio de receitas e despesas, serr~pre qu .fore 
solicitados: 

IVa Requisitar ao Primeiro Tesoureiro, a qualquer tet~tpo, comprobatórias 
daS `Jpeics~~7eá ev~r:õTTtic~-f~ar~ce4r~s r~al.zr~d~~ ~~1~ E:?tl~ú~~; 

~ ~ -A~reSentar ~ ASsemt~le}a (~Pra~ a nra~tarãn riA _ _,ata _ _... _.~.. - ~ ~. 
Diretoria Exe~;~itiva, set~ripre que fºr sc~licitadº, Cem I'ubri~;a ~e 
profissional de contabi}idade, nome e numero do registro na 
respectivo conselho ~CRC~f 

t11. ~p;nar sobre a agLisiç~º: alienação de bens relaaórir►s de 
desempenho financeiro e contábil, além das operações patrimoniais 
ea~r~avas; 

Vil. Apreciar os balanços e invent;~rios que acompanham o relatário acua 
da Diretoria Executiva; 

., 
r 

P,~r,~~ráfn t~nirn - fl ~`nncAi~n i=+cral co raE ~nìrá an~ ialr~ant,cs na c~ns:n~~ 
ué v V Áv3 6/~ í : i~. ̀ r6 

quinzena de janeiro, em sc~a maioria absoluta, em~ car~ter +Yordinária e, 
extraflrdinar}arnente, Se!~pr~ q~'e ~on~o~a~~ ~~~~ ~r£~iri~nt~ ~a, ~nti*~~~ nQla ti / " i. V ~ ' ...- 

rnaioria simples dos membros ou pela rnaioria dos membros do práprio Cohselho 
t isca~l. , 

Rua Q1, ~~ ~5 -~iia Rorrualdc — Faço de i.ueniar/~IìA, CEF: ~~.~3G-JÉ3G. 
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^_ ~artização da So<.;ed~scie âiv'si. ~erpeivaYãi? i3o re~#rrre i~e m~t~a c~o~eração, para a consecução cie l•rnalii~dss 6;; ._ 
~ c~ e reclp-o ~ ~~ C¡e i:ll~sP~ât= il~li,^. t GC3, t7leí:i~11~~ <~ 4X~C:t:^li? ~~ 8is=~~r.~if~~ :~i~ ~E'. ~~i~~~?~•,^.S ~:3'i?~~.1F7iati~E'- c ~t~ ~ ~i~i =~:~ :~^~~=~ ~,~ 

planos de trabalho inseridos em Lerr,ios de colaboração, em Ler~cs íie fiomento ou em acordos de cooperação. 

Art, 3~ — As atividades dos lairetores e~onseiheiros, bem como as dos 
assoclados: $Qr~L,` 'nt£tC~i~~rl~~ -~`F~ti,i~*úfi r 3Ar'ú~-}hL~ '-~áda.~,td~S ~.  r~G~hlinf~~~:? ~~.-' 
t'ti 1í~}i'7/ tQy ~ ~1 tr`rç raii~s,—ar `/1 /~a t~r7r1t .+e.+ ..,,» ..,~.,.. ...... r ~. css. .vc...b, ~.sv vu c~ a,tt stt',st,~„ ~.á é~. 

"~~~  A~~~~~A~A~ PR~~~=~~E liÍiEIVC3~ s s~ ì a r- #~il~ 
~~~AT~~üT~ ~~3~~A~. 

A~~~~~~~ ~ ~~~~~~~~ ~ ~..~~ ~° ~ ~.í~ ~ ~~~~~ 4 

~. 3~ — ~ Entidade aplica integrail~~en~.e as suas rendas, recursos e 
eventuais resu#tados operacionais na manutenção dos objetivos institucionais no 
território nacional. 

Art~ 39 — ~ entidade não distrib~~i #} lcrosr res~.~#taçins. d}~~idenç~c~s_ 
~~nificações, participações ou parcela do patrimônio, sob nenhuma forma ou pretexto. ~~ 

CA~~~t.~ #~' 
iá~i~ arc~ácc~~v~J 

Art. 40 -- As eleições realizadas na data de fundação, e serão convocadas 
através de edital a ser fixado em cocais púb#icos elou divo#gados pelos meios de 
rnm, +n!cação 3fl ~frfnta~ d!as ar!tps do tõ~~no dº mandato. 

Art. 4~ — As eleições para fliretoria Executiva e Conselho Fiscal serão 
t'ealizadas por votação direta e secreta, para l~landato d~ 04 (quatro} aros, ïom 
possibilidade de ree#eição, podendo ser nomeada çomissão pira organizar o processo 
eleitoral. . 

Art. 42 — IVo edital de convocação deverá constar: 

F /~ fim, rF n~ rs n r,çrr~ ei t !`~?.f!• i. d 'i ' ~+.Cs üu el~.tça~ ~ s iVí CF's ïis üe %'vé.~~if1~..s, 

I#. ~ prazo para registro de chapa; 
~~. rs sFZ~ ~a~a x 3 ~piáyì ïcr~i~~i ~~ L~ ic~pG; 
IV. Eleita a chapa que obtiver maior quantidade de votos. 

ï 
Art, 43 —Para exercer o direito ao vota é necessário que o associado est 

rç~~~ l~c~-r Cn±'!~ S!~~~ ~~ri~~~~eS S~~ia~~: p t~~r~ cár alei#~? ~ ~~~~~5 eletlir~ç, rlPtrc? QSt~ì 

inscrito como sócio e com caréncia de no mínimo 1 (umj ano antes da convocação 
~c€i ã ~l2i~ú~. 

Art. 44 — As chapas que concorrerão ãs eleições serão compostas de todos 
~}~ ~~rfin~ i'~I'PiftÇ~t43Ç ~L~CfiP l- Sfi~fir ~t~ A cs~ rarii~trar~n a~tti ~~ 6nr aí.v-~r.~ ,riï~+~ ~~ rf~4r? .~+•-•.} 

- .- ... ~~..~. ~... vrrtv a~ws~Ra«.~~v v...i5r s ~y~t.3li L5i C.k;.i G3i.s..r E ti  t5~¡,~s! 'i~E..r á.:!s2... ...:L~.[ :..iL' ~iü  Y..ó~...+ 

eleicões na Secretaria da Entidade. 

=G~~c?;~~`'„,. :Ur 
- . ~< •~ c~~`~# ~~ ~. 

•r ~ 

. ..}'~~~~ ;~ ~: ~ t 
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Organização da Sociedade Giwil. Perpetuaçzo do reqime de m::ttua cooperarão, para a consecução de €irtá~~ 
ii.~ L.t c n 

.,_ , ~:.,~`- 
`~t t¡,s. ~iki.~l~=Sr~ rt~~Jr•  

G 
~i-..F ~~t :~ 11rr~~}~~}},..J. ~t~ at . Gs`r:~Ti{¡ J ._ ..a:v~E.^f~~r(~ ¡¡~~•e r{~+ n 

~FeMi i
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tJ ! . ~,st< Jb4/ ri~it•~4J t  !!St•i!a{fji,á- ('. '"~a,.~.a1 {!•./ í*t. ti.c r.1:S44:s.•~ a.~'.i 1)i.-~l`~..... ~}~ J!iS1Sl-3S ~• i{fti t•~~i• i~~ ~, ~ 

planos de trabalho inseridos em terrnos de cojaboração, em tesrr~os ~ fomento au em acordos de cooperação. ̀~~°~--• i3 ``~' ~ 

§~° - Em 72 horas da data dd eleição deverá tarnar-se pública a 
cor~tpasiçãv de todas as cha,pas, sob pen' de :~ulidac!e do prQ~o, 

§2° Caso seda registrada apenas uma chapa {Chapa Única}, as eieiçdes 
sérãa realizadas per aclamação dt~s sócios pre5e€ates. 

Art. 45 —Será co
!

~nsiderada eleita a chapa com maior numero de votos, e 
ví~í i ~ĉiia3v -t~.iL +~ 9~i~~~.JiaC. Cif ti ~! ~i.'?ld~~ ~ã~ ~.f~ï L~ f~,fLt~i`~,Jvl J~~t Q L~ì! ~Jfil~! Zt€.~Li ~t~i~í~ i} í.Gi i~dLiC.i~.vF 

de maior idade. 

r 

}} Art. 
y

4õ — 
Logço~ 

~a,/pós  a [proclamação do
!~ 

~r+esrultada da n+ovaç~~D~.3i!r~.erºraia 
à.-iSGt~i.~ii~ G e a 1 iÚvi~. i..S~i~,7C~► 1V ~7~t~t; ~s Ìe7 ! t~ri3J ~i~G LV~ J~~t~t r1 Lá í! ~pái~JLl~.`stiJ ~G̀t s 3 

seguida au posteriormente, em data a ser ~~narcada. 

DAPIT~L~ `~ 
DA PERDI~ D~ MANDATO E DA ~2ENÚNGIA 

Airt. ~~ ~— l~erderá ~ rnandatº ~S r~~!"n~?r~S ~~ ~ir~fi~,r±~ -~?c~! iti~r~ 

incorrerem em: 
ói~ it3 :.~ .:: i 

l. l~aiversação au dilapidaçãr~ da pa~ il~~ tia st}%iti~ 
li. Grave vialaçãc~ deste ~statuto, 

111. Abandono do cargor assirn considerado a aus~ncia náo ~ustif cada 
em 03 reuniães ordinárias cansecutivas, sel~ ~ a e~pressa 

/

comunieação a Saec¡~retária dz ~ntid
,/

a
~

d
ry

e
~

; 
r~ ` # 

. 
~1~ . T'icQlta~~lC~i~ de cargo ~~ fiii 3~i~ti~.' ~i!€.+.3í í í~iili Y~~S 4~iii ~ ~i~e~~~~i`..~i ~~,'av 1

~úi ~t. +~i 

U . ~,oridütâ t3uvlEi~Sd, 

~arágrafo~ unico. A perda do mandato será declarada pela Diretoria 
executiva, e homologada peia Assembleia Gerai! convocada. somente para este fim J
~~os tiPr~es da ~.ei, o~áe será assegurado c~ amplo direito a defesa. 

Ar
4
t, 48 — ~m caso de renuncia de gualaiuer membro da Diretoria Executiva 

^i L3 ~~ C~Ì I~I~~ ~~SCE~~ J Ú Lar~L~ Sv1 Q ~r~..e~È{vi f~~{1 p~.~l~ Sl.tp~ef~~~.. 

Art. 4J — O pedido de renuncia sedará par estrito, devendo ser protacaladd 
na Secretaria da Associaçáo J gue o submeterá dentro do pra~c~ de ~~ dias a 
deliberarão da Assembleia Gerai. 

á,~~~'ü •i i:~;:ï?: 
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~~ 

Rua ~~, ~~ G5 - ̀ ~í~~a Ro~,-~ualdo — r~açr~ ~o Lu~ia► ~~~, ~:p: 6~.~3~,-~~~. 
: i~~.~: ~~,r3~~.~31.%~~3.-T~ - €=cn~: ~g~~ 98~3~-~~~~ 
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organização da Sociedade civii. Perpetuação do regime de rr?:ítuà cooperação, para a consecução de fi~i~~~ -,. :.~ n 
.1 ~ :.~e♦ y~ tr '-, ±nG~ ^I f.. a , .. hh J Za:..çJr., 4.. ~ , ..1 'r.f ~ r~rp• .yty.., y.y r a ..,,. 5 .1.r -._~:~x: 

uí. últeiGs~G ~,ïi~li~C3 ~ i~~i~rv~v,, IScti.uéfiÌi~C Lt ~, á~Li,èYtiCi ~~ uí.1•r!ì:{:-tE~:~- l~~l kí~ #.rs~~~:a~~• ~~il.4~i~.e , dL~-~.IL~- ~-JiC~i~~~i.t-:~ 

planos de trabalho inseridos em termos de colaboração; em te=mos de €omenio o~s em acordos de cooperação. 

Art. 50 — acarrendo renúncia coletiva da Diretorìa e Conselho Fiscal. e 
respec;ivos supientesg ~s~~ieuer ~Ls s~c:es ~^~er~ cor?~-^e~c u A.ss~~~blci~ ~C^ra! ~ue 

elegerã uma comissão eieitoral de 05 membros, que administ
}
rará a Entidade, farã 

Fca~tZar novas e~e~çoeS no ptaZo ~~ 3~ i7i~s: i~S i~!'~2~~~l~i~r{~3S ~~clit'.ds rt~sLG~s ~i~.l~~#~.ii~S 

complementarão o mandato dos renunciantes, ~ 

CAPÏTUL~ 1/i 
DO PATRIMõ#~1© 

~:J'̀ ~.'yiE:° ~ ~ 
~-f ~.11:,if~ j• •e' G. i 1'~3=-:3 • 

}~?'ii~``t r 
J~;~iM1M1~' t 

Ii~yi~.y~Y: ~ta.fti ~yì ~~~~~i8  ~~ 

~W. ~.r. ~} • ~ .. . . . ^~. . . 
'-r.~d Y4~ õiti%!¡:.. a ;y r 

i'\~. ~~ " ~ Pa~~1 í IiJn~o L a r~i.sL~ta da ~Ì ~~áLaii4 L~t }~~iti.~fF - J~ - 4.J~ ~iii. •. ~̀ ~5.~~~~ á. 

direitos que lhe couberem, pelos que vierem adquirir no exercício de saias atiuic~adeç:
pelas contribuições de seus sócios, pelas subvenções e doações ofïciais e 
particulares, móveis, veículos, semoventes, ações e apólices da dívida pública. 

§i° - A Entidade poderá receber contribuições, doações: legados e 
~ ~ • : r • I+w ..~ ~ • ~ ,r., ~ :.r. .F.. , r = n..+•.a • 1 b' _-- r? ... ?; 

s!~xrG3nnn~L` r!~3 ~~A^^L t..~..+ .. ... s s é~}a. sV r•. '-•. . r...,., 

~'v..,.r ~.✓1 s'~`v v ,..+j i..aa.+ ~i.+~.s.ìva.:.~ :.~rJJi.a.i ~`i.i~i.ii ï",.ïív`vi~t i í vï'; ~s 3t;,i,~ f.r ?# ?LvZ # ia:.ásív# #~#t3 t t,f~3Ct# ïQ~L.iL`,~. +~ 

formação e~mpliação de seu patrimõnìo, ou a realização de üabalhos específicos. 

§fia - ~ et~c~úàoe cìdt3tcircl ~Jrãtlt:aS d~ ge5iat3 c1d€~~#nl~~f`~3tltlà n~~~S~l~lcl 

suf cientes para coibir a obtenção; de forma individual ou coletiva, de benefícios e 
vantagens pessoais em áecorréncia da partàcipação nos processos décisórios. 

Ari. 52 — Em caso .de~ óissol<ução ou extinção da Entidade= os bens 
remanescentes serão destinados -: :outra entidade congénere, com a personalidade 
-:rt"~1~:~ tl1 ª~ QrfPl~ !'~+:rsiC#!' 1f~7 !';r? ~~ ccsi!~~ ~1.~~!`(f!t't~l .+~n it, rCiCt$r+~i~ ~- l'`Ai R ~ n.: 

nutra entidade pública, a critério da entidade. ~ ' 

~H E~~~A~~~ 

Art. 53 — A Associação Príncipe Nlenor t visando o desenvolvimento da 
pessoa humanar seu progresso, preparo para o exercício da cidadania e sua 
p~~alidade para o ~abalhº, organizarã: 

?;tn.=~ ~nr *.. . . .. . .. . 
, . ~~~ ~ ~ 

1. Eï"~s;rio Educdcio~~al Infantil: 
11. Ensino Fundamental) 

lti, ~~nS~nn í+.JB~rfín-

r~ua vif n' ~~ - ~iia Kor~uar'Qv — €~açv dc, ~um~rar~#vl~, cE€~: ~5.13c-~c. 
C~iF.;: ~$.ts4~.~3í¡'€~oi-i3 - 1=o~e: {~g~ 9$83~-3~•~i 

%i~i~c~~f. ~:>t".~s«.;C~~ ..,..~i3~:C.r.`~:)í`?i^f,`.iï~~:~??~~?-.'?:';fiv"~~ 31'7 f'r`.z'.~{•~1"t! 
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O~+r,ganiza~+ção da S¡~o}~cieda}~de civi}. Perp}etua~~a,ldü rerygim¡~e de 
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Eaa ~aoperação~ Rara 
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1G 4! [~VS ~J~e p4l~f3trU e ~~4k~r~ r rVp ~í i~k~~il~t l~V A ~...+1~i.td~.4ti VYr~ Ci!.i Y iLtC:L{~ .~.~ ~1~ t3~ ~S o~~1.~çt ~S i.t?~{~l l t~t ltl.~ LJl.CiLj~i1~L{~.ìV~ 4.r~ i 

planos de irabafho inseridos em terrnos ,•~A co!a~oração, em te ,~os de l:omento o~a en3 acordos de cooperar,ão. 

Art. 54 — G programa de educação que a entidade pretende manter serã 
rl~+~~s rl✓febraç~~ d¢ cC3n?.~3r! ~ > ! (? r~~ri { ~ i n ~F~srl~sP' # o ~ ~ ra►! rn rr►::r+ / r  n-. 

bern como com entidades internacionais, além do setor privado. 

LjA. ~HtJ~F 

,~., ~:::,: : ~.~ 
Y ~d.'. él~Ç;'si~~ ~ 

r:i1~~;v::... 
~... .. 

331y s~é% á:; iS ~~' 
~„ 8i'4Ct' ~ ::`~Rl~j1~ ~$+~} .!• j~~ li? ~ì.. ~ri~•3~i%á;'~Lt`x~`;sn. 

t~?~ ;~~~~ii .;}. , 
°°̂ .~~i;;~S~.• . : ~ v 

~ n ~ ~t; i {„'u:;~ ~ £' 
r V'+ 

Art. 55 — A Associação manterá o serviço de assistência médica social 
através da celebração de convênios core o poder publico federal, estadual e municipal, 
bem corno com entidades internas±onaisÉ além do setor privado. 

Ii, n r,.......: .-. ,.. c. .t .c a R... ' i • o .s .. - 
~-,~S'`s. ~+~ — :-~s ~i~~~.+~rcr~c~ v vaã ,c€ ~€.e~ €dliit£'~ €tc~ :~~ :~~ ã€ ~~~# ~~ €i~~ #üc~~~ ~S 

atividades preventivas, sern prejuízos aos senriços de assisténcia. 

Art. 5~ — C} SUS, quando implantado pela Associação, será destinado a 
todos os associados, dependentes ou não, bastando apenas possuir necessidade do 
atendimento médico af.i pronto socorro. 

GAP~TULQ~ Vll 
~ EXE~tG~~C~Q ~!lVAl110E~RG E UR~AlIAEAt~ÃRlQ 

Art. ~8 — G exercício f i~anceiro da Entidade coincidirá com €~ ano civil. 

Art. 59 — A prestação anual de contas será submetida à Assembleia feral 
até 31 de maio de cada ano, coil base nos demonstrativos cof~tãveis encerradas ern 
i ~ r'~n r1n nw+~►r.n ~,n nr►n .. +r.r:nr , ~•~ 
..8 ~7G UG~L`! ! #il# v üíí iii #il t~! 11 7 í~: 

§1 ° - ~, prestação anual de contas da Entidade conterá, entre outras, os 
seguintes eleme ntas e normas: 

1. Relatório circunstanciado de atividades; 
li. ~alanç© patrimonial; 

ill. Dam©nstração e publicação por meio eficaz do resultado do exercício; 
iV, Parecer do Conse#ho~~Fiscal; 
tÌ. Dr~ç~a~ár~ rfa rnntác r#p ir,~r~r~~ nS rr~r~: !r¢nfi ~ I~nc ~^ic~ urinam n: íhti~~ 

i i...~ ii L• "~1i É,i~i-a, i . ~.í1.f ó.}'é E'v' . 

recebidos será feita conforme determina o art. 70 da constitui 
l=ederaL~~ 38$; 

Vl. Realização de auditoria por auditores, internos ou externos, se f 
caso, sobre aplicação dos .recursos provenientes dos termos 
celebradas. 

. C';•.rt:3 ;~~:L`•~ s;. , ;~r 
3 • c ,~ ~ •h¡ 
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Altera~ão e Adet~ua~ã~ ~ Le~ #~° ~ 3.~1 ~2~~ ~ 
t?rganização da Sociedade Cit~. Perpetuação do r~gìme de mútua coopsração, para a consecução de >~i~i~~~_,s*,,.,~, 
de ì.~teresse públìco e rectproco, mediante a execu~ão dè át:=~;dàs~s ou de ~:o}etos pre~tí3mzn.e ~,'.:~he,e~:;~'~ , ~.. ~~_ ~s~. 
planos de trabalho inseridos em termos de colabc~ração, em termos~ie foment+o ou em acordos de cooperaçãó:`~~~"` 
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CAP~TULO V### • . 
~ DAS DiSR4S#~~ES~F'iNA#S 

Art. 61— A Entidade_ serã dissolvida por 2/3 dos sd~cios regulares com suas 
obrigações sociais, em pleno gozo de seus direitos legais e estatutáriosï era 
Assembleia Geral convocada para esse fim, quando se tomar impossível a 
continuação de puas a~vidades. 

Art. 62 — ~ presente estatuto poderá ser reformada a qualquer tempo, total 
ou pateia#mente, por decisao de 213 das sócios quites c©m suas obrigáções sociais, 
eal Assembleia Geral, especia#atente convocada para este fim, entrando em vigor na 
data do seu registro em Cartório. 

At't, ó3 — os casos omissos serão teso#eidos pela diretoria Executiva e 
referendados pela Assembleia. 

Paço dt~ Lumiar -- MAf 3Q de setembrc~ de 2Q2Q. 
_ ~ 

~~J~~ ~,~:~~--j°~ ~.- ~~`- .-. 
~ .3osé Gomes de Araújo 

~RRES#DENTE 

R►~a 4~, nº 45 - l~iia Ro~ual~o — PaY~ d© ~ ~n?~~r~l~ll~!, ~~p: 55.z 34-#~n, 

C(~PJ: 08.845.531f 0001-13 - Fone: {98) 98835-3401 
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GAi~TOR10 DO 2° 
Ana Caro 

REGISTRO +Cl1/!L D 
~ipresentada hoje para AVER 

e rer~istrado sob a n° 3.7 

7ACYANE 

~. a Srasii Ca 
Tabeliã 

P~SSOAS JU 
~ O, pr~ olizado 

• a ~f:s:~~~ F. 
~_~~~''~ 

r: 

PA ©©OL' ~ ``; C L~R ~.; 
; n- pOs Macíel . - t . .: 

~"4 ,r,.~ 
~,. a 

.y~;,~~ 
~ïa' 

DfCAS • Livra A - ~✓ ~-~.~`~ 
digtatr¢ac3a sob o nc 13.188 

#é. Paça ào Lumìar-MA 

Df5 Z~ t~E.€~V~iRrt 
NTE 

CARTORIO ©O 2° OFÍCIO DE PAçO DO 3 UMlAR 
Ana Carolina Brasil Campos Maciel -Tabeliã 

R.FGISTRO v' 1i~ii. D€ FESSO~tS JURI~?lOAS - ~ivra~ 
Poder Juáìeiário - TJA3~ _ ~ ~` 

Sefo: PfïEfVQT0373$3XYDVCXKM.iT839C45 
20fí 0/202() Oú:43:49. Ato: 15.1, Pate{s): ASSOCIACAO PRINCIPE 

i~lENOR 
Total RS 31.3,06 Emas R$ 27,10 fERC RS 4,81'! FADED R$1.08 FEMP RS 

1,06 Conscf}te em I~s~flseio.ijma.jus.br 

CARTÓRIO DO 2° OFICIO DE PAçO DO LUMIAR 
Ana Carona Brasil Campos Maciel - Taóeli~ 

REGISTRO CfY1L DE PESSOAS JURiDICAS - i.ivro A 
. Poder 3ndiciário - TJ~áA 

Selo: AVfRBA039383W1(CTTYYTW7444VM11 
~/1Q~2i1X1 Ro,itL.:,Rv, átú: ~5.3. s, ~-BE~e~sj: f+,a~UCílat,ÁLJ ~~~~~~ 

MENOR 
Tatar RS 72.20 Emal Ft5 65.00 FERG RS 2,00 FADED RS 2,60 FEMP RS 

2.60 Consulte em I~s:!lselo.tjma.jusbr 
~ 

GARTbRiO DO 2° OFICIO DE PAÇO DO LUMtAR 
Ana C~rc~lina Rrágii Can^Yo5 ~~ ~~,iEr? _ ': ~l:~Gúz~ . 

REGiSTRO CiVIL DE PESSOAS JURlDlCAS - Livro A-25 
Poder hrodicìária • TJ?4i~. 

Se4o: AVER8A03•l5835FRZNQI'tVUQY8689 
20f1012fl20 t39:06:5i. Ato: 15.9.2, PaRets): ASSOCIAGAO PRiI~It:IPE 

MENOR ~ 
Totai RS 241,28 Emai R$ 217,ãL1 fERC R$ 6,40 FADEP RS 6.64 FEMP . 

R$ 6,fi4 Consutte em https:/IsNa.tjma:jusbr . 
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23/11 /2020 

i 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JUR~DICA 

~r~~. ~~ 
~;~br~íú~ ~. 
~~~~ ~o ~.ur~ 

~rr 
ìvvmcnv úc miâwiiyrw 

08.845.fi31 /0001-13 
MATRIZ 

CO1V[PROVANTE DE iNSCRiÇÁO E DE SITUAÇiÃO `~`~`~ "~ ~~~' "~`" 20101 t2006 
CADAãTRAL 

NANE EMPRESARIAL 
ASSOCIACAO PRINCIPE MENOR 

TITULf~ DD ESTABELEt'IRAENTC] INCtMF RF FANTARIAI 

~ ESCOLA COMUNITARIA PRINCIPE MENOR 
PDRTF 

~ ~ DEMAIS ~ 

CÚDIGfl E DESCRICáO DA ATNiDADE ECOiVBMlGA PRlNC{PAL 
94.93-s-0o - Atividades de organizaç6es assaciativas Iigadas ~ cuttura e à arte 

G~?lâlC9 ~ íaESCR.lCAd~ l~AS ATINlí~AI~~S ~GANt~MICAS S~GyíV9ÁRIAS 
Não Informada 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA 
399-9 -Associação Privada 

LpGRADQURO 

R01 

CEP 

65.130-000 

ENDEREÇO ELETRt~NlCO 

BAtRRO/DISTRITO 
1/ILA ROMUALDO 

NÚMERO 

to 
COMPLEMENTO 
~~~ 

MUNIci~ro 
PACO D1ì LUMIAR 

TELEFONE 
~9sj Sass-7~~~ 

~ ~ MA ~ 

ENTE FEDERATNO RESPONSdVEL {EFR) 
( s~►r 

SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATNA 

DATA DA SITUAÇÃO GADASTRAL 
20/01/2006 

~ MOTI1/O DE SI7UAÇÃO CADASTRAL ~ 

~ i 

SITUAÇÃO ESPECIAL 
wirar~ntit*t 

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
~ ~ 

i 

~ 

A...-.,....,.t,. f.. 1......~......r... Ai .............4:.,.. L71~iC! o ~ ocn ..t., n~ .,t.. .,1e-..~.....~,.__ ~_ nna~ 
t-~~~ L V Cãi~LJ +1GiGi (1 i.lü t.ItsC,~~! i~FC►i i t tGiUYGi f`F` Li 11 1.UtJai~ U~C G f tíG UGGGi I IUI tJ tJG GV 1 L). 

Emitido no dìa 23l11l2i120 às 15:01:~?7 (data e hora de Brasilia). Página: 111 

, ~, 
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BRASIL Acesso à in#armação Participe Serviços Legislação Canais 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 

 ~~ • ~ °' ~ .~ -- ---~_ FrQĉ . ¡~ 
~~.1 ~-(1 ~ ~r b rr~ ~~_~~~ ~.~.. 

►o~~p ~p ~-u~~~r-~~I/'~,~. 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DIVIDA ATIVA 
DA UNIÃO 

Nome: ASSOCIACAO PRINCIPE MENOR 
C N PJ : 08.845.fi31 /0001-13 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à 
Procuradoria-Gera! da Fazenda Naciona{ (PGFN). . 

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas 
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 24 de julho de 1991. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http:/Iwww.pgfn.gov.br>. 

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2/10/2014. 
Emitida às 13:59:24 do dia 22/07/2020 chora e data de Brasília>.~ '-~. 
Válida até 18/0112021. 

.t

Código de controle da certidão: 71 E2.306F.B764.605A 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 

Nava ~ansulta Rreparar página 
para imprQssão 



PREFEITURA DE PAÇD DO LUMIAR - CIIIIJJQV 6.Jrvornvw 

PREFEITURA DE PAÇO DO LUMIAR 
SEMFAZ - SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA 

CERTIDÃO NEGATIVA 

Fls. ~V`'_ 6~
~CQC. %~~~ ~ 

~Ur`i içca .-.~.,~ 
~~~ dD ~t3~lSf_i~%i~+, 

N°. tl~t~2119 

lnfortnaçí3es do Contribuinte 

CÕD1G0 C.M.C. 

1876896 

NOME EMPRESARIAL (RAZ/LO SOCü1l) 

ASSOCIAÇÃO PRÍNCIPE MENOR 
CPFlCNPJ 

08.845.631 /0001-13 

Endereço tio Contrlbulr#te 

LOGRADOURO 

RUA 01 
NÚMERO 

00010 
N• 00 CEP 

65130000 
BAIRRO 

VILA ROMUALDO 
MUNICfP10 

PAÇO DO LUMIAR 
UF 

MA 
EDIF(CIO APTO. !SALA 

NOME DO REQUERENTE 

ASSOCIAÇÁO PRÍNCIPE MENOR 
FINALIDADE oA eERnoA© 

N•. DOCUMENTO

08.845.631 f 0001-13 

Data_ de E~iseãa: 23i091202~ 

OBS~RYAÇáE3 

Data de Validade: 221~ 2/2024 

A prefeitura do Município de Paço do Lumiar - MA, por intermédio do departamento de 
arrecadação, CERTIFICA que o contribuinte acima qualificado, encontra-se em situação regular 
peran#e a FAZENDA PUBLICA MUNICIPAL não constatando débitos referentes a Tributos 
Municipais, inscritos ou não em Divida Ativa até a presente data, com validade da presente 
certidão em (90} dias, Conforme Código Tributário Municipal, fica ressalvado o direito de a 
Fazenda Pública Municipal inscrever e cobrar eventuais débitos que vierem a ser apurados, 
mesmo referente a período er>terior a emissão da presente certidão. 

NADA MAIS havendo, o referido e verdade do que dou fé. 

Arespectiva Certidão de Débitos poderá ser VALIDADA no site http:/lwww.prefeituramoderna.com.br 
Escolha omunicípio- IPTü- Documentos Emitidos - Validaçáo da Certidão 

Já nas certidões de empresas: 
Arespectiva Certidão de Débitos poderá ser VALIDADA no site http://www.prefeituramoderna.com.br 
Escolha omunicípio- ISS -Suporte -Validação de Certidáo. 

Paço do Lumiar (MA), 23 de SETEMBRO de 2020 

LAILA MARIA RODRIGUES DA SELVA 
SECRETÁRIA MUNICIPAL DEFAZ9~A 

129â LURA MIREI.LY - 23/09/2020 09:40 

BauHaus Sistemas - (48) 3045-8200 -Sistema Solar {Módulo SISTEMA TERRA) 
Atendimento ~ Certidões » Certidües de débitos 

Página 1 de 1 
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. e-,~,~~'.~``~..~ ~i~õ~~~~~~~~ LJ~ á~a~rl..+ ~V ~~~~~~ ~~5. ~0 

~ ̀ , ~ ''i i0 ~_{ï . Proc. hd 
,. ~~~ ~ ~~~i~~T"a~~~A ~it~NáC~~A~. ~~ ~,~ZEN®A F~Ubr~~;~ 

____ 
A4 ~~~@~ ~ ` ~~- ;~~r.á~,~~:°~ r(-'a~o r!~ ~.~~~~~~- ~ ~~►~~~ ~~~,~►~T~`id~►~~ ~?~ C~►~VT~~BUi1~T~ 

t~~4t3{~S ~G>~i~~4~S . 
TiPO C?E PESSOA: JURÍDICA CNP.I: 08845ú31000113 

NOME EMPRESARiAL: ASSOCIA~ÃG PRÍNCIPE MENCIR 

NOME FANTASIA: r`aSSOC1A~ÃtJ DE DANGA CULTURAL B,aILADOS DE PORTUGAL 

INSCRIC,ÃO MUNICIPAE_: 3271 ~51105 SITtiA~ÃQ CADASTRAS-: Atìvo 

NATUREZA JüRÍdICA: 399a - ASSUCIA~;ÁO PRIVADA 

CRO: 
DOC, CONSTITüifi,ÁO: ESTATUTO;ATA i3L T. ATüAL. CONTR. SOC.: 

C?RGÃO DE REGlSTRO: NÃO REGISTRADO - NiRE: 

CAPITAL SC)CIAL.: t1,00 iNSCRiÇÃO ESTAS3üAL: 
REG. TRIBUTÁRi~3: tior~ral TSP~3 ESTABÉLECiMENTO:Sede r` Matriz 

SÜïi; T ì f Ü 1~3 1 é~tÌtiÜ 1 ÁKIï~: É~IHi.3 ~2~CstiVtt !'/~►t~1~Nfti~i ! Ü: L1E i;Lli~7i''t T tÌ°V~ir~e 

iNSCR. MUNiC. PRINCSPAL: S{M TIPO ENQt1AdRAMENTO:OUTROS 
LlVRO: FQLHA: i~.4TA DO REGISTRa:20100/2016 
ATV. S.ICENCIADA VtNCtIS.ADA: Sc~cledades Ber~eticentes; devidame~ite j agistrada na Secratafia 1Vlur;icipa{ de Aç~o Saeial e no 

CNSS 

~f+F~. .h Y~R~ - 

f fYt,l MVt'C i t; - 

. .. . _ , . . . 

~D~lri~`, ~~~~~[ . , ~ ~ ~ ~ ~ _ ~, ~ . ~ _ . . 

E}Vt~Ef~EÇü ESTAB~L~~li~tiEi~i~ 

T1Pi~ DE LCJ►CALiZAi~ÃO: ZONA JRSANA ~JSC #~O iMiÁ;VEL: CEDIDO 

T~pn nF ~~fri►tE~ ~ Cnn,tFRr4a~ iNfir_. IMQ~f~ iéQln,ln?3g66. 

GiDADE/UF: PAC~3 DO LUMIA,R /~A.A Ni.~~ERt': ? G 

ENDEi~CE~C: R 0 i CEP:65 i:~000ü 

CONIPLEMENT+D. ~AiR.RO:~°:~A Ra~IUA~.DO 

POVOADC: ZC3NA Ri1RÃL: 

C~;ít=~: ~~€~t~=: 
DATDM ~tIwFERÉNCiA: LAi~Ti~DE: 

Lt3NGiTD[ìE: - 

~11I~?~RE~D ~t1~f~t~~S~C,1VÚÉlVCIA 

CiDADEIUF: PACJ DO LiJM{AR i UTA ~i!!'~IERC:10 

ENDEREÇO: ~UA U~ ~E~:65130000 
Ct?MPLEMENTO: EiA'hRRC: VILA ROMUALDO 

CC~►AtT~.~~a ~ , w-.__,_. 
TiPC) 17~E CONTATO ~ aESCRi~ÃO 

~ 
4 t.x,.~t'U:'~iC. ~fáïSj~ ;i%iu`—'. r ii 1 

~ 
E-P~~i~,IL ~ 5err;I~ia{i~~da@hc.mail.cc~~ 



~ls. ~~~ ~ 
-~~~A~~~ ~~~~N~~~.~~~~,~~ ro~. ~ 

~ 

V
~~»~~BJET~ì SODIAL °:~ 

A

~~ ~ *

Rt~~JF~C~ 

{~'r-~ 

.~► ~ a t? ~..+_, m ~ 
AT#V#DADES ~?~~ flRCA#~#~.~:GC~ES AS~flflIATi~'AS' ICADfiS A CULTlltRA E A ARTE; 
L~ ___ 

• 

FOI4MA DE A7"tIA~ÁO 
Estabe#ecimer~to F~xL 

LiSTA L7►E AT1V#DAIJ~~S 

Ct`ïdlG{3 CNAE dESCRiçÃf) PRiNCIPAL 
~v.+.~.~.i~L:(1t"ir++!'.: _ ~..,..-.. ATt~/i_t'tA F'1CQ 1'1C ~lb/'~ A At2Tl► t~F\r[+ n[~e~r.r~t ., rf~ .+. e~ ~r. ., ... 

>-, ,. v,✓r:✓~.v vL. v+~vr+rv~~Y"1VVLJ /'iJ~SVVi/'1! 1Yi1J Lit,~HlJhit7 N l.~tlli f t}tCH L H 71ÌVi 
. . „ ~ . .,. _..> _ ..... ... . .. . .~. . . _ ~ . _ _. ~ .. ~ . .... ,.. ~ . . . 

F~~PRL~S~I• TANT~S ~ ~t7A 

REPRESENTANTES DA EARPRESA ~~ 
RESPONSABILIDADE CPF/CNPJ ~ NOME/RAZÃO SOCiAL 

~.e~al 29031753300 ~,40SE GC.3MF_S DE AR~,UJO 

~~ºrltãbtÌ NÁO DEFINIDO ~NÃO 
---~-- 

, 

DEFINIDO 

QiJAt3R0 SOCiFT,~iRiC3~iNTFCRANTLS 
CPFlCNPJ NOME Ql1ALIFICAÇÃO PARTICIPAçÃO 

29031753300 

~A~+~~Fl~~~~€3 

JOSE GOMES DE ARAUJO a~~in;strador 

~iNGlOAl~1~i~~3't3 

lDFIIITlFlCAÇ~O DO SOLO E DA ATlViDADE , 
ÁREA FÍSICA OCUPAi~A: O,OOma QTD. DE SALAS: 0 

QUADRAS ~ GINL~AS 
f~A è# 61`TAA► R A1r" !'nr- ~a a a+n,r.. e .*. 
~c~,-1~~ ~ Aut+►ue uc t.~eã~►t.rKH~: ~ 

QUANTIDADE i~E CINEMAS: ü 

l.tscai: PACTO DU L_UMIAR / lifA , 2ElC~2i201 ~ 
~ 

~ i 
~.~¿ ~ _. `. 

).~/ t ~`~~ ~.r y~^y~` ~~` ~ s ° ! j 

" ' .~ ~.~.~i+~ú. vúW~ivv.~.r~vvv+~`.~~~~ 

Nom~í~°ázão: ASSOC[AÇÃO PRi^:GiPE ~EN©~ 
Co►ttribr~infe 

Nome: ~L)iL~N~ DA SILVA [3ARKU5ü 

Servilºr 



24/11/2020 Consulta Regularidade da Empregador 

n 

~ 

.~~ 
. ~l~lt~~r 

. ....... . ......... . .... . . 
~~ 

~Aix~ E~~r~~~,~.a ~~:€~~~z:~L 

Certificado de Regularidade do 
FGTS - CRF 

~~~' P̀ ~° ~ ~ 
~~~~, ~~~ Q i 

~ ,~ti r ; 
~~4.~1 il '~ 

" i'  ~ry 
~~~~ ~~N~.Ji171a~_ ~Viq 

Inscrição: 08.845.631/0001-13 
Razão Social: ASSOCIACAO PRINCIPE MENOR 

Endereço: RUA UM NR 10 /VILA ROMUALDO / PACO DO LUMIAR / MA / 65130-000 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, 
da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa 
acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de 
Garantia do Tempo de Servico -FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer 
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das 
obrigações com o FGTS. 

Validade:22/11/2020 a 21/12/2020 

Certificação Número: 2020112207061056253294 

Informação obtida em 24/11/2020 14:35:28 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta 
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa. gov. br 

https://consulta-crt.caixa.gov.br/consultacrt/pages/consultaEmpregador.jsf 1 /1 



EFEITURA DE PAÇO DO LUMIAR - 

PREFEITURA DE PAÇO DO LUMIAR 
SEMFAZ - SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA 

açïaes do Contribwinte 

DtGO ~ FA C. 

76896 

ereço áo Contribuinte 

DG~_;RO 

A 01 
iP10 

O DO LUMIAR 

E DO REQUERENTE 

~~s. I~° ~.~`' ----_._____ 
~~~ ~c:~~t~~ 
  ; ~ .  

ti~:~~~;~^~ ~; 
f~i -, ,~ r — ~ _`.---~-.~_, ~1 V 
~ ~,~U ~_~ ~.ut~>>+;~r-~~,~A 

Emissão 25/11/2020 

NOME EMPRESARIAL jRAZAO SOCIAL} CPFICNPJ 

ASSOCIAÇÃO laR{NCfPE MENOR 

NUMERO N° 00 CEP BAIRRO 

00010 65130000 VILA ROMUALDO 
OF EDIFÏCIO 

MA 

N°. DOCUMENTO OBSERVAÇÕES 

OCiAÇÃO PRÍNCIPE MENOR 08.845.631/0001-13 
DE DA CERTIDÃO 

08.845.63 i i0001-13 

APTO 1SALA 

Data de Errsissã4: 25/1112020 Data de Validade: 23/02/2021 

A pr~eïtuYa do Nlxic~pio de P~a~o d~ Lurriar -~ por int~:~rY~x.io do d o de 
arrec~r~ãc~, CL~TII=K`,A c~.e o vortri kx.i rte aci ma c~.alific.ado, enoortr~~e em sï#~.~ac~~ão reg~.lar 
pe.~arte a F~VGA Pl~l_1CA NL~VCIPAL náo vor~tar~da débitos r~•tess a Tri bens 
lVtxicipais, irr~crit~os ou r~o em C~ivida Afi~ até a pra`~nbe datal, oom ~iicia~de da pre9erte 
~ti~a ~(9D) ca~s, C~~ Gc~g~► TnbLtárió Maicipr~l, fic~ r~iti~ácb o cireito de a 
wi`a~da Rrblica Mxicipei irr~crever e oobt~ar e~~ráeis débitos q~ ~ierern a ser ap~.r~ac~os, 
~~ r~~ -~e a P~  art~xior a errissã~ c!a pr~er~he oertidáo. 

I\~ IVK~IS I~r~do, o r~ericb e~~:r~e do gt,e doufié~ 

~;~~4r~apecüva C.erlidãcr de oébitos poderá ser V~L.lf~ no sfte f~//vwwntpnef+eit~r~rrodema,00rribr 
`Esootha o m.niápio- if7tU- Doca.ár~r~t,os f~nitidos - Vafidaç-ão da C'.ertidão 

,.iá r~s ceeiidões de ertpr~: 
Anee;pec~va CeAidão de Déi:yitos potierá ser Va.JOa..lAno site t~rJ/vw~ncpr+efeitl.~rarrodema.oanbr 
~f~ o rritavcípio- f9S - 9~.;~a11e = Vaifdaçãt~ dfa t~rt<t~. 

Paço do Cariar ì~1UfA), 25 de NG/BVB~J de ~ 

L.~41L1~lMAEi14~iC~~ L~►SILVA 
~TTÁRA IUII.JVCit~iAL CEF~~ 

ILy3 LJMIVICLLC t'iRtillJV t•i1Vt"1CIRV - LJ! i ilLVLU 

~n•~~ 

Baufi Sistemas - {48) 3045-8240 - Sistema Salar (Módulo SISTEMA TERRA) Página 1 de 1 
MendirX:~nto j> Atendimento Empresa 



Associação Príncipe Menor 
C N PJ : 08.845.631 /0001-13 

END.: Rua 01, N° 10, Vila Romualdo 
PAÇO DO LUMIAR-MA 

~ 
DECLARA~AO 

^ ._„ ~~F~~. ~ti 
~t'0~. ~~~ ~~~ r..~....~..~_.._._~ 
~~a~a iL~ _ 
P~ç~ ~!~ Lurniar-iViA 

Declaramos para os devidos fins e em conformidade com as especificações contidas no 
Art. II da Lei municipal 627/14, que não há servidores públicos municipais no quadro 
de dirigentes da nossa Instituição. 

Paço do Lumiar, de 

~ose Gomes de ~rau~ ó 
CP~:290.317.533 0 

'sé Gomes de Araújo,,¡ 
CPF n° 290.317.533LÓ0 

Presidente 

de 2020. 



. + 

1°OFICIO EXTRAJUDICIAL DE PAÇO DO LUMIAR 
ESTADO DO MARANHÁO -COMARCA DA ILHA DE SÁO LUIS - MA -TERMO JUDICIÁRIO DE PAÇO DO LUMIAR 

Tabelião 
' Felipe Madruga Truccolo 

AV. 13,.Q 158, N° 03 -Conjunto Maiobão. 
098 32743980 

www.cartoriollumiar.com.br 

NaÇo do iL~,~~a~ ~ ~ 

CERTIDÃO M~GATIVA DE PROTESTO 

CERTIFICO, apedido da parte interessada, que das buscas 

efetuadas nos arquivos e livros de protestos, deste 1 ° Ofício Extrajudicial, 

verifico NÃO CONSTAR registro de Protesto em nome de Jose Gomes de 

Araujo AUXILIAR ADMINISTRATIVO, RG: 0000271377941 e C.P.F.: 

290.317.533-00, residente na RUA 01, N 10B, VILA ROMALDO. Certifico ainda 

que, este Tabelionato de Protesto é o único existente nessa Comarca. Certifico 

finalmente que a busca hora procedida atingiu o período de (5) cinco anos. O 

referido é verdade e dou fé. Paço do Lumiar-MA, 24 de novembro de 2020. Eu, 

SARAR GABRIELA RIBEIRO CARDOSO Escrevente Autorizada ,que confiro, 

subscrevo, dato e assino afinal em público e raso. 

Emof. R$ 37,49. Ferj. 5,11. Ferc R$ 1,30. Femp. R$ 1,70. Fadep. R$ 1,70. Total 
R$ 47, 30. 

~ 
I 

O referido é verdade e dou fé 

Paço do Lumiar-MA, 24 de novembro de 2020. 
~~ 

SARAH GA~IE!IA RIBEIRO CARDOSO 
Escrevente Autorizada 

Poder Judiciário -TJMA 

~ Selo: CERTID031534SNANL9KHMQRP9G75 
' Poder Judiciário—TJMA. Selo: CERTID031534SNANL9KHMQRP9G75, 
24!11!2020 10:37:49, Ato: 17.5.1. Parte(s): Jose Gomes de Araujo, Tocai RS 37,82 

¡ Emol R$ 34,10 FERC R$ 1,00 FADEP RS 1.36 FEMP RS 1,36 

Consulte a validade deste selo em https://selo.tjma.jus.br 

Poder Judiciário -TJMA 
t 

Selo: BUSCAS031534P3UEELK5MF20B095 
Poder Judiciário —TJMA. Seio: BUSCAS031534P3UEELKSMF20B095, 

3 2411 112020 10:37:50, Ato: 17.6.2, Parte(s): Jose Gomes de Araujo, Total RS 9:48 
Emot R$ 8,50 FERC R$ 0,30 FADEP R$ 0,34 FEMP RS 0,34 

I _ _ 
Consulte a validade deste selo em https:llselo.tjma.jus.br `—' ~ i 

~,.__.__._ ...................._....._......._._..._.._._...._...._....._..~......._._.._...__._.._...._......................__.._.._.__:...__.____._...._._........_..._..._...._._............_......_.._..._............__._._.....................J 
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ASSOCIAÇAO PRINCIPE MENOR 
C N PJ : 08.845.63110001-13 

END.: Rua 01, N° 10, Vila Romualdo 
Paço do Lumiar - MA 

~ 
DECLARA~AO

r i S . ~`~" ~~  ~ 
., l~ 

~. 
~'r~c. ~~~ ~ 
~~~~~rica~ /!l1 
P~Ya do Lumiar-~,~ra 

A Associação Príncipe Menor inscrita no CNPJ: 08.845.631 /0001-13, declara para 

as devidos fins que o imóvel localizado na Rua 01, n° 10, Vila Romualdo -Paço do 

Lumiar — MA, encontra-se disponível até 2023 para desempenho das atividades 

da Escola Comunitária Príncipe Menor, 

Paço do Lumiar, de de 2020. 

Jose Gomes de i~ra~,lo 
CPF:290.317. 33 00 ~ _,~-

'ru~ 

ósé Gomes de Ar jo 
CPF n° 290.317.533-00 

Presidente 

Paço do Lumiar — MA 
FONE: {98} 98835-3401 ou {98) 98475-1924 

Email: escolacomunitariaprincipemenor@hotmail.com
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1VIEA~IORlAIL DES~:I~TIVO 

f=1~. 
~V,, ~3 _~ 

~ro~ ~~~~~.~~~ 
!~-~ u ~r~~~ ~~ . ,~.~, ~ -------._._.~._ ~~~~c ~c ~.ui~~~r--i~l; ~ 

TITULO: Memorial Descritivo de Terreno 
N 

LOCALIZÁÇAO: Rua Um, N°10, Vila Romualdo, Paço do Lumiar -MA 
_ PROPRIETAR.IO: Associação Príncipe Menor 
A►REA: 348,75m~ PER~IMET'RO: 76,50m 

DESCRI~AO DO TE~3tENO 
i~i úL+~i~in.~~ ~vixiú:~ú~.~iá~ i  ~~ú~%cj ~ i~ ~ïá: 

Do P-4 de coordenadas X99 l QS .22E 9721471.5 N ao P-1. frente ao Sul 
mede 15,OOm e limita-se cam a Rua [Tm; 
Do P-1 de coordenadas 599090.30E 9721073.91 N ao P-2 Lateral direita ao 
Deste mede 23,ZSm e limita se com terreno da Sra. Josiane Gomes do 
Nascimento; 
Do P-2 de coordenadas 599093.77E 9721096.84 N ao P-3 Punido ao Norte 
mede 1 S,OOm e limita se com terreno do Sr. Aureliano Madeira dos Prazeres; 
Do P-3 de coordenadas 599108.65E 9721094.54 N ao P-0 fechando a 
Yn~i~~Ynw~'  ~ ~~►~~ ~~~~+~.a 

~~,saAi sr~+v.~sw ímiiv~v 23,~Ç ú v iuüi~a~c ~-~ ~~".ri ~ i+~`vii"vtiv ú~ 

Sra. Jacileude Nunes da Silva; 
O terreno acima descrito possui a configuração geométrica de um 

polígono irregular de quatro lados, perfazendo uma área total de 
348,?S~nZ (Trezentos e quarenta e oito metros e setenta e cinco centímetros 
quadrados} e um perímetro iguala 76~`~ (Setenta e seis metros e cinquenta 
centímetros linear). 

O referido -terreno possui uma edificação Institucional, construída. 
em alvenaria de tijolos cerâmico, coberltura em estrutura de madeira coberto 
vvi i 4iv~~~..~ a~uv ~vi vviú~+~vi4~, ~~~i i.it~i tú~ i~úiiá~~i~ i . i: ~r~v ~i i~~iu~~ dgr ~i~ii~icá. 

A edificação possui 244,67m2 de área construída, distribuído em: Pátio 
coberto, quatro Salas de aula, Cozixiha, Depósito, Secretaria e sanitários. 

Paço do Lurniar, 27 de Abril de 2017 

~? Arr. Tvrre i ~•,~. ~ 
11~/al#.Y. 1 VVlil~i/V. 

~+ k 

~~►►
✓~~ n i  Ì V ~~J 3 1L 
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ASSQCIAÇAO PRINCIPE MENC}R 
C N PJ : 08.845. fi3110001-13 

END.: Rua 01, N° 10, Vila Romuaido 
Paço do Lumiar - MA 

~i~. ~c ~7 ~ 

~~ ̀ ~ v' j~~ ~ ~~ ~ ̀.; b ---,--_~ rir~ ~, 
------~- ~ r ~ ~ ~ c~ 4

"~ ~r' ~-Jf;~;~ ~ ~ 

~~~~,t'~~4Á1~ ~1 ~ 1L~1;11 ~1~ ~~~i1~Lt~~1~~►~J 

A Associação Príncipe Menor inscrita no CNPJ: 08.845.631/0001-13, por 

intermédio do seu representante legal o Sr.(a} José Gomes de Araújo, portador do 

RG: 000027137794-1 e CPF: 290.317.533-00 DECLARA, para fins do disposto no 

incisa V, da art. 27, da Lei n° 8.666, de 21.06.93, acrescido pela Lei n° 9.854, de 

2~.1 ~.9~, que não emprega menor cie dezoito anos em tral~aiho noturno, 

perigoso ou insa#ubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

_3~
Jose Gomes de ;~ra~~4 
CPF:290.317.533 00 

~~~ ~ ~~ 
sé ~a~es d~ Arâú~~ 

CPF n° 290.317.533-00 
Presidente 

Paço do Lumiar — MA 
FONE: (98) 98835-3401 ou (98} 98475-1924 

Email: escolacomunitariaprincipemenorChotmaìl.com
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ASSOCIAÇAO PRINCIPE MENOR 
C N PJ : 08.845. fi31 /0001-13 

END.: Rua 01, N° 10, Vila Romualdo 
Paço do Lumiar - MA 

DECLARAÇÃ~ 

~=~s. ~,~~ 
r~r:~~ ~~~ 

:~-., .:j ~~-~ . ~ . .:í:• , 
~;ft;;,-~~t~¡!1~ 

A Associação Príncipe Menor, inscrita no CNPJ n° 08.845.631/0001-13, situada à 

Rua 01, n° 10, Vila Romualdo -Paço do Lumiar - MA, por meio de seu representante 

legal, abaixo-assinada, declara, para os devidos fins e sob as penas da lei, que 

esta Entidade obedece ãs nor:~as éticas no ®xerc6cio do ser~~iço p~b!'sco. 

Jose Gomes de Araü~O 
c~F:29(1.317.5?3 00 

J Gomes de Araújo 
CPF n° 290.317.533-00 

Nresïdente 

Paço do Lumiar — MA 
F~NE: {98} 98835-3401 ou {98} 98475-1924 

Email: escolacomunitaria.principemenor cr hotmail.com 
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ASSOCIAÇAO PRINCIPE MENOR 
CNPJ:08.845.631/0001-13 Fls ~~  ~~ ~ 

END.: Rua 01, N° 10, Vila Romualdo ~;~~, ~.i~  ~,D~~~%~ 
Paço do Lumiar - MA i'?~b~ i0~~.,__,,,._~~~~ 

~ ~ ~á~ . c ~ ,~Q s,,Uá?ii~~~ -!~.'f. , 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

A Associação Príncipe Menor, inscrita no CNPJ n° 08.845.631!0001-13, situada à 

Rua 01, n° 10, Vila Romualdo -Paço do Lumiar - MA se compromete em oferecer 

igualdade de acesso e permanência na escola e atendimento educacional gratuito a 

todos os seus alunos, conforme critérios objetivos e transparentes condizentes com 

os adotados pela rede pública, inclusive proximidade da escola e o sorteio, sem 

prejuízo de outros critérios considerados pertinentes, sendo vedada a cobrança de 

qualquer tipo de taxa de matrícula e custeio de material didático. 

Jose Gomes de Hrac,~o 
CPF:290.317.533 0 

osé Gomes de Araújo 
CPF n° 290.317.533-00 

Presidente 

Paço do Lumiar — MA 
FONE: (98} 98835-3401 ou {98) 98475-1924 

Email: escolacomunitariaprincipe~nenor@hotmail.com
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ASS~CIAÇAO PRlNC1PE MENOR 
C N PJ : 08, 845.63110001-13 

END.: Rua 01, N° 10, Vila Romualdo 
Paço do Lumiar - MA 

~ 
DECLARAÇAU 

FIs. !11° ~®1'I ,,,~ 
~rpC. I~j° 

~-........~_._~ 
~.c,l~riç~ ~~~o 

~~ Lur~~~T->s.R~ 

A Associação Príncipe Menor, inscrita no CNPJ n° 08.845.631/0001-13, situada á 

Rua 01, n° 10, Vïla Romualdo -Paço do Lumiar - MA, por meio de seu representante 

legal, abaixo-assinado, declara, para os devidos fins e sob as penas da lei, que esta 

Entidade possuï meios capazes de suprir despesas não contempladas pelo 

apoio financeiro, necessárias ao seu pleno funcionamento. 

Jose Gomes de Ara~~ 
CPF:290.317.533 00 

~~ ~ 
José Gomes de Araújo 
CPF n° 29iJ.317.533-00 

Presidente 

~~

Paço do Lumiar — MA 
FONE: (98) 98835-3401 ou (98) 98475-1924 

Emaïl: escolacomunita.riaprincipemenor~hotmail.com



Associação Príncipe Menor ;. 
CNP.~: 08.84,5.631 /0001-13 ~w : .,. ~:.; ~: ~ ~ ~~ . ~ •£ _......_  `~ ~ 

: END.:1 Rua 01, N° 10, Vila Romualdo , ~: ; ;~~. íï . ~~, ~~ °~,~~.~~~~~ 
" w 

PAÇO DO LUMIAR-MA 

~ DEC~,ARAÇÃO 

%~?r :l~Ja ~ 
! ~ 5..: eJ : . -.......,.._......~... .. f. v...l .:~,- .. 

!: ! ,:n: . r~i ^ .. 
C~! ^.ì - ,. 1~.- ; r.'g'±}> 
~~ wt . •',.r 

S 
l~ s.' ..... é.~ . . ~:- i 

A Associação Príncipe Menor, inscrita no CNPJ n° 08.845.631/0001-13, situada 

à Rua 01 N° 10, Vila Ròmualdo, Paço do Lumiar - MA por meio de seu 

representante legal, abaixo-assinado, declara, para os devidos fns e sob as 

penas da lei, que esta Entidade assegura, no caso do encerramento de suas 

atividades, a destinação de seu patrimônio a .outra entidade, . instituição e/ou 

grupo comunitário de acordo com o Estatluto. w 

Jose Gomes de Ara~Í4 
CP~:29Q..317.533 00 

~~ ' 
~ -~,?~7  c-~ C'"~ 

José Gomes de Araújo 
CPF n° 290.317.533-00 

Presidente 
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ASSOCIAÇAO PR~NGIPE MENOR 
C N PJ : 08.845.631 /0001-13 

END.: Rua 01, N° 10, Vila Romuatdo 
Paço do Lumiar - MA 

DECLARAÇÁO 

F1^. r~~-.--_....._._~1 ~ ~ r~~. ~~,~ , 
~U ~; ; ~~.~~` ~ 

~~~~ CiU ~.~1;~tï~~-~~~~ 
~~~ 

A Associação Príncipe Menor, inscrita no CNPJ n° 08.845.631/0001-13, situada à 

Rua 01, n° 10, Vila Romua(do -Paço do Lumiar - MA, por meio de seu representante 

legal, abaixo-assinad©, declara, para os devidos fins e sob as penas da lei, que 

esta Entidade nãa exercita atividade lucrativa, e que aplica seus excedentes 

financeiros no atendimento ao Ensino Infantil. 

~ 
Jose Gomei deHrau~4 
CPF:290.3i 7.533 OQ 

J%sé Gomes de ~ raújo 
CPF n° 290.317.533-00 

Presidente 

Paço do Lumiar — MA 
FONE: (98) 98835-3401 ou (98} 98475-1924 

Email: escolacomunitariaprincipemenor~hotmail.com



ESCOLA COMUNITÁRIA PRÍNCIPE MENOR 

Associação Príncipe Menor 
CNPJ: 08.845.631 /0001-~ 

A Ilmo. Sr. 

Adrielson Pereira de Araújo 

Presidente do Conselho Municipal de Educação de Paço do Lumiar - MA 

REQIjERiMENTU 

~~~. rk~-- ~ -..~.__~ 
f~~~~~. Pi~~ ~-~ ~ -~ .___~ 
~~~,~~rie~ .~v 
maço ~~ Lur,;tar-~~,~ 

O Gestor Adjunto João Paulo Quad>~ Corréa, representante legal da Escola 
:,,: 

Comunitária Príncipe Menor vem á presènç~. de Vossa Senhoria, solicitar o 

Recredenciamento da Escola Comunitária Príncipe Menor e o Reconhecimento da 

oferta da Educação Infantil (Creche ePré-escola), oferecido pela referida, situada na Perua 

Ol, n" 10, Vilã Romualdo -Paço do Lumiar - MA, de acordo com a Resolução 01i2í~13 do 

Conselho Municipal de Educação de Paço do Lumiar:~MA. 

Em anexos os documentos necessários: 

Nestes termos, 

Pede deferimento 

, ~ 
¡~-~~/J,Á.`f`. :-j¡y ` ~ ~fá ~ ~.~ 

Paço do .Lumiar - MA; 26 de l~'+avemhR © de 2~~ ~ Ct. 

.~• 

Jõão Paulo Quadrós Corrêa.
001.042.833-00 
C7estor adjunto 

Rua 0
t

1, n° l 0, Vila Rolnualdo — Faço do Lumiar —~~~1 A 
E—ma~l. ...~7ú:~Sc:~s„1

Te ,..,,.,- .~~-+s r ,.- • 
_ ~:á ,.~- ~ Y'~ w .f a.ii~.s~ti•ki a. t.t..., ~ ~ .. aR~.^'vº ic..i.~_. _~_.~_-w..T.,_.._ _ ~.__...v.~—._.-rr_.~..... ~...__ _..._..__.. 

Fone: (98) 98835-3401 ~(9$) 984?5-19~24 



~.~w. ~: 
ESTADO DO MARANHÃO 

MUNICÍPIO DE PAÇO DO LUMIAR 
CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

RESOLUÇÃO N° 12/2018 - CME 

Fls. NG 
Prr~~, ~y a 

----.~. 
~--:--Y - ~ vv 

~i~ ~riGc~ 
~,/~""' 

P~: •a ~~-----~._-""-`--._.__. ~ ~.un~iar-l~,~A 

Recredencia a Escola Comunitária Príncipe Menor 
em Paco do Lumiar e Reconhece a oferta da 
Educação Infantil {creche epré-escola) e dá outras 
providências. 

O CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE PAÇO DO 

LUMIAR, no uso de suas atribuições legais e, considerando o Parecer n° 13/ 2018-CME, 

emitido no Processo n° 009.3074/2017, aprovado por unanimidade em Sessão Plenária 

hoje realizada. 

RESOLVE: 

Art.l°-Recredenciar a Escola Comunitária Principe Menor, estabelecimento 

privado localizado à rua 01, N°10, ,Vila Romualdo, no município de Paço do Lumiar, 

neste estado, com validade somente para esse endereço, e Reconhecer a Educação Infantil 

(creche epré-escola). 

Art. 2° - Aprovar o Regimento Escolar e a Proposta Pedagógica, incluindo 0 

Plano Curricular. 

Art.3° -Apresente resolução terá validade de 02(dois} anos a contar da data 

de sua aprovação. 

SATEA,nA,.~~ SESSnES PLENÁRIAS DO CONSELHO MUNICIPAL DE 

EDUCAÇÃO DE PAÇO DO LITMIAR, 17 de outubro de 201$. 

:ér~ianea~Roc~ig~xes'~~Zébouç~'s 
~ P~e~idente~ , 

L~ ~'.r'~~~ .~V ~ 

Adïelson Pereira de Araïij o 
Conselheiro 

~ ~~_ , 

armen Aros Cass ás 

Conselheira 

;:7 



Associação Príncipe Menor 
C N PJ : 08.845.631 /0001-13 

END.: Rua 01, N° 10, Vila Romualdo 
PAÇO DO LUMIAR-MA 

F. 

~~~ 

DECLARAÇA~ 

Fls. ~,~~ 
~ —________.~`L 1'~ ~, t"~~#° 
~~ -~--~~--~--.~.~ ~ !; ~ ~~~-..~ ~~---.~.._ 
f~ ~ + ~ ~ 

~--.-........_,.._,,.,,,,-: J... r ... 
Y~ !~ t~Ï i~ f- l 

~r`~,~.~.. 

A Associação Príncipe Menor, inscrita no CNPJ n°•0.8:845:631/0001-13, situada 

à Rua 01 N° 10, Vila Romualdo, Paço do L~umiar -.. MA por meio de seu 

representante legal, abaixo-assinado vem através destá infiormar que devido a 

Pandemia da COVID-19, em cumprimento Gaecre`to N° 35.745 de 20 de Abril de 

2020, que determina a suspensão das atividades presenciais nas unidades de 

ensino como medida de restrição de riscos, infecções e aumento 'dos casos, 

não foi possível realizar as vistorias ~ necessárias pira renovação de 

documentos como: 

• Certificado de Existéncia e Regular funcionamento —Ministério Público. 

• Resolução do CME —Conselho Municipal de Educação 

~; 
Conforme decreto em anexo, acompanhado dos protocólos de emissão de 

cada um dos documentos citados acima. 

,tose Gomes de Araü~~ 
CPF:290.317.533 t}0 

~~ 
ê Gomes de Araújo 

~`'CPF n° 290.317.533-00 
Presidente 



~~ ; ~ . .- -- ~ S -:..::~..,... 
i~`~ {~>:;. ~`•~~' ~:.~.L~`7-~ 
~ ~ t,x ~i i' i ; ; ._.-.~.._......._..~:1~,.,..-., 
Pa~o c~o ~.u~~i~r-~~~ 

E~TA~o C}0 I~IiAFtANHÁO 

T1EC'R~T'C) N° 35.fi4~, D:E ~{~ DE ~BRIL DE 2020. 

Prorro~a, at~: 1? de maio de 20?{ì, o 
período de suspe}lsão das aulas 
presenciais nas cmidades de c.~llsino 
da. }-ecle estadual de c:ducação, dc~ 
i}istituto Lstadt}al de Educação, 
C'ie;ncia ~ Tecl~ologia do :49aranhão - 
1F1~IA, da C.?niversidade i~staciuc~l do 
~[aranhãa - t~ E:~~I ~ e da 
tinïversidadc Estacival da Re~i~}o 
r[~Ot'a}lt}na dc3 .1~f;ìra}ll7ãt~ - 

L1E:ïl1~[.t15UI,, r~as ir}stituiçc~~s de 
ensino das redes municipais ~ nas 

, escolas e i}~stituïçc=~es de ertsino 
`= superio}9 da rzdi privacia localiz~rdas 

no L;stacíc~ di~ hlara}ll~ão. 

U(~~~~Eli~ít~lUt)K D~lJ ES1'AD{) D() :Vi.ARf1l~HÁtl, f~o i}s© das atrihuições 
q~}e ll~e u~nferclrl os incisos Ill ~ `' dc~ ar-t. ~~=[ da C;o}1st~tct}ção Estadual e 

C'{~NSII)EC~~~ND(:) que, por meio da Portaria n° 1 I3R, de ü ~ d~; kevereiro de 
2t~~~, o jViI111St~r1C1 dd Saúde declarou E}ner~êr~c~a em Sai~d.e Pí}Mica de Impc~rt~ncia 
Naci.onat, cnx dccorr~ncia da In#ëcçáo ~Iumana pelo novo ~oron~iví.rus, ~ que, erre l I de março 
do corrente ano, a {)r[;az-}iração :1~~.u}dial de S~~~ide {{:~}MS) declarou o estado de pandemia dc 
G{~~%l[J-19, o c~uc: exibe esforço con,~unto de toda o Sistema tJnico de Saúde para 
identificação da etïolo~ia dessas ocorréncias, bens corno a adoção de medidas proporcionais 
restritas ac~s riscos; 

C:{)I~SII~ER.A~D{) que, i}ri razão do poder de polícia, a:1d}ninistl-ação Pública 
pade iondìcianar e res~•ingir o e~cercíeic~ tie liberdad~:s individuais e o uso, ~o~zo e disposiçáo da 
propriedade, com ~°ïstA.s a ajustá-los aos ìnt~r~sscs coletï~Jas c a.o bcm-estar social cia comuni~.fadc, 
cm especial [-~al•a ~L~rantir o ciïreito t~ sai}de e zi reduçái~ do risct~ de doer~}ça e de outros a~ravos; 

C'{31w~IIJI:,Rr~'~I.~{) a avaliação diarïa sc~bre a curva de cresci}3`Eent© cle novos casos 
e sobrc a perf i da população atin~'}da; 

~C);~ISII)I:;R~I~[~.~{) ainda have.€• imprevisïbïtid~lde sobre a evoluç~~o da pa}rdemia 
no '~~iaranháo, o c~~te e~i~e P}tudência= 

C:{.~IV`~IC~EttAi~fL7~? chie os i}~dicadores das int4r}~}ações c atendïmentos, relativos a 
outras síndro}nes gripais, can~pE~rE~ndc~ ?() ! 9 e 2~)~ü, demonstram a eficãcia de }r}edidas protetivas 
errl f-avar das crianças e elo~~ens; 

C'{)i~SIL~EEZ.~'~lUt~ a cxist~ncia, antes da suspensão das aulas, de casos de I-ll:til I 
~n~ escotas; 



. ~ . 

~ ¡5 . ~ 
J~r{

!~`Tt)~, ~t` 
, . ------~a.~ ~~J i ~ 4~ ~ ~ ~~ ~ 

. t~ 
~..,,,..►_.,,,,.,,,,,,~-.~ f açc~ ~~ l.umiar_~~~ 

Sr 

ESYAD{3 D4 MARANHÁC} 

Cí~N~lL7ERr~1tiDC.) ser c~ ohjeti~~c.~ d~3 C.`rtrt'erno do ~stadv citre a cr~ïse sanit~~ria seja 
superada v m~~is rapidamente; possivei, haver~í~u restabelec:ïrr~er~to, cum seguranç~~, cie todas as 
ativid~~cics, 

I~EC' R.F..Tr~ 

~~rt. .l° Fica prozrc~gado, a.tt 1? de rnaia dc; 20?(l, c~ perir~dc-~ cic st~spensão dr~s cuias 
preset~ciai.s: 

I- nas r.rr~âciades de ensino da red~: estacíual dc Lducaçãv, d« lnstïtutc~ 1~.stadual de 
Educação. Cí~ncia e"T'ecnoiogia do Maranháo -.íEh~i.A, cia l.;nir~•crsidade Fstadr.i.~i dc~ ~laranht~« - 
i.fF...:1~1A e da T~nivcrsidade FstadLral da I~egìão 7'ocantina do ;1~t:~r~~nhãc~ - UL%1~St.;~I..; 

I.T. -nas nstittriçóes de ensïr~o das redes ~~~unicipais e nas cscnÍas e ir~stituiç~es de 
ensino superior da rude prïvada. iocaiízadas no Lstadì~ du ~laranl~rãc>. 

I'arágr~.~ft~ úrlicz~. ~) prz~ru dïspost~? r}.este artigc} p«derá ser alteradc~, a partir de n~1va 
avalïaçãc~, cc~nsideracías as urientaçc~es dc~s pr~fissionaïti de saúde. 

,r~rt, 2° Este I~c~rreto t~r~rtra e:m vigur na data de sua pubiicaçác~. 

, 
PA1...AC1C) I)(~ Ci(-)~'ERN ~) ~~ , r~I~t~ Fìt~ M ~.~..~NI-~r~i. I~~ SÃC~ Lt ~ÏS. , 

?0 ~T AI~I~:T.I:., DI~ 2[~2C~, ( ~~~~" DA I~U, ~ : '~) _~ 'CI ~ ~~, 1 ~2° ~~. .~.:I :ï'~..:~I3I..;iC-~~.. 

~ is'I..r.Á~'it3 Di~IC} 
(:.iuver•r~adt~r cic~ Lstado dc~ Niar•ar~i~ráïa 

~T..áit~;T~T.-,f~ ~T.~.ï~'~~.RES ~iL.V~ 
~ecrett~~•ica-C`i~~:fs~ da Casa. Civi l 

l 

~.J 



F

Iw ls. I~¡AU~;;W 

I•~~4C. tV~ 

F~u~?r;^~_ 

Pa;~, do L..LIr?1lar-"f~,~ 

ESTADO DO MARANHÁO 
MINISTÉRIO PÚBLICO 

la PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE PAÇO DO LUMIAR 
Av. 13, sln° — Conj. Maiobão —Paço do Lumiar-MA Fone: 3237-b435 FAX: 3237-0049 

ATESTA®~ ~E EXISTENCIA 

A Promotora de Justiça tïtular da la Promotoria de Justiça de Paço do 

Lumïar, no uso de suas atrïbuiçáes legais, tendo em vista os autos do Procedïmento 

Admïnistrativo n° 38/2018, confere o presente ATESTADO DE EXISTÊNCIA à Assocïação 

Príncipe Menor, pessoa jurídica de direito privado sem fins econômicos, CNP) n~ 

08.845.631/0001-13, sediada na Rua 01, n~ 10, Vila Romualdo, nesta cidade, 

considerando que a sobredita EntidadE apresentou documentação que comprova a sua 

existéncia no àmbto jurídïco. 

Punarii~ãn 

Este Atestado terá validade de 12 (doze) meses, a contar de sua 

Paço do Lumiar (MA), 25 de outubro de 2019. 
f ,~,,~, 

r ~ ~; c ;: ; i ~~ 
~— ~ ~: ~.~; ~ ï.~.i,~C~:riY ~ ~ .~ trd. C ï ~ N.~: ~ `~ FtC: 

Gabriel~i Brandao da Costa Tav~ernard 

Promotora de )ustiça 

^.~1 

r 



Associação Príncïpe Menor 
C N PJ : 08.845.631 /0001-13 

END.: Rua 01, N° 10, Vila Romualdo 
PASO DO LUMIAR-MA 

DECLARAÇÃO 

~=1s. ï~,l~a 
Prcc. i~~° — cv~,--r~ Fi r —Mr ~+sw.~. V ~ ~ c~ ~ r~i fi ~ ._._... 

R~ 
, 

~~~ti;f1 ~~:) ~.Cti'1'!i~r-svl.~; 

A Associação Príncipe Menor, inscrita no CNPJ n° 08.845.631/0001-13, situada ,, 
à Rua 01 N° 10, Vila Romualdo, Paço do Lumiar ~ MA por meio de seu 

representante legal, abaixo-assinado vem através desta informar que devido a 

Pandemia da COVID-19, em cumprimento Decreto N° 35.745, de 20 de Abril de 

2020, que determina a suspensão das atividades presénciais nas unidades de 

ensino como medida de restrição de riscos, infecções e aumento dos casos, 

não foi possível realizar as vistorias necessárias para renovação de 

documentos como: 

• Certificado de Existéncia e Regular funcionamento —Ministério Público. 

• Resolução do CME —Conselho Municipal de Educação 

Conforme decreto em anexo, acompanhado dos protocolos de emissão de 

cada um dos documentos citados acima. 

Jose Gomes de i~rat,~o 
~PF:280.317.533 00 f,. 

José Gomes de Araújo 
CPF n° 290.317.533-00 

Presidente 



~ i 

~1~. N~ : ~ ~. 
~r•~~c. ~~~ ~Ol-~- ?~ 
F' ~.~ ~.~ ~ ;; ~~ 

~  
~ 

_ 
~... _ ~....... ~... _... ~. _..,. 

_~~~ ,~~ ~'~ ~..t~r,^,i~~~NiA 
ESTAI~C3 I~C~ [~A~iAN~IÁ~ 

T):~CRET~ N" 3~.~45, D~ ~U ~E AI3RIL I)E 20~t~. 

Prorr•o~a, até i 2 de maio de Zt)~(}, o 
perit~do c~e suspc.~nsdo das <~u(as 
prest;nciais nas unicladcs dc e.~r~sin{} 
da rede estadual de ediicaçãcì. dc.~ 
Iltscittlto Gstadual de Educa~ãc~, 
~.;i~:ncia ~ Tecnologia do ;~taranhão - 
IFi~i.~, da Ünive.Arsïdade I~stacival cio 
Maranháo - LE:~1r~ e da 
[..lriiversid<~de Estz~~~iúai da Re~'s~o 
~oGallt.ttlii (áC} `~~~-3i'~tl~li`ït~ - 

l.~l::I1~I~1SLj~í~, nas irrsticuiçiìt~s de 
ensil~o das recics municipais e nas 
t'SCt1IaS t' ir3strtui~C7es d~ ~il5itlÜ 

superior. tia recle privacla iocaiir~~das 
no ~stacltf diì ti~aranll~~o. 

C~ (:x(3~'Ef2_~r~UOR D~ E~'I'AD() ll(~) ~~.ARA:tiHÁCI, 1~o us© das atritìuiçdes 
e conferem os incisos 111 ~ ~' dtì ar•t. fi~ da C;onstituïcát~ Estadual e 

~C)NSII~I ;IZ..~Iv I~t:) que, por Y~~eio c~a Portaria n° I R~3, de U~ de fe~rc~reiro de 
2U~tì, o wlinistéric~ da Saúde deilaruu Emer~%ticia c~~n Saúd~ Pitblica de Impoi•t~iniia 
Naciona.i, enl det;orréncia d.a Irrf`cc:ção l-Iuma.na pelo novo Corant~~írus, e que, em 11 de março 
dcì ccìr-r•cnte ana, a (~rganir~tção :~1.u.r7dial cle Sande {Uh~S) declaro~.1 tì estado de pandc~nia ~e , 
CC}yr%I~-1 ~, cì que e:xi~e esforçcs cr~njunto de todc} cì Sistema t-nico de Saúde para 
identificação cla etïol©~ya dessas oc.orr~ncias, ben:l como a ado~.ào de medidas p~-aporcionaïs ~ 
restritas aiìs riscos; 

CC)lvSIDERA`iVt3(:) que, 4m raz~o dv .F~cìder• d~: Polïc~ia, a:~dminístração I'úbÌica 
perdc: c:ondiciona.t• ~ res#~•ãr~~ir o exe~~cícic~ de (iberdades ïndividuais e u usv. ~ozo ~ di5posïçát~ da 
prf~pr•iedacic, cvm ~°ist,as a a~ustá-1©s atìs ï~~i~r~:ss~:s ct~iLtìvas e a.o bc~rr~-~star s~ì~ial c1a comunì~:íaclev
er~ especïal para ~arantir a c.~iireit:o ~t saiºcIe e a reduçácì c~c~ ris~t> de ri<a~n~.a e de cìutrt~s a~:ra~s•~s; 

Cº(~NSII~~:~I~~~Ni.~(..~ a av~alia~~o di~~ria scìl~re a curva de crescir~~ler~to tíe ntìvos casos 
e sc~~re o Pcri'ïi cia popu(acácì atin~id~ì; 

~`C)NSII~I::R:~Ni~C) aindr~ ha~~er imprevisil~ilidade sobre a evoluç~io da paridemia 
i~cì ~taranhão, o qc~e exi~e pruc~ência; 

C;()~ItiSIL}LR~~~It~~ quC os it~dicadores cias intcrna~ães e ater~dimentcìs, relativos a 
©utras sírydrornes ~:ripais, co1~11parandcì 2{) [~ e 2t)2t}, demtìn4tram a efic~cia de rxredidas protetivas 
t.~rn (a~°or cias crïanças e ~or~r~ns; 

C'~~NSII:~LC~~:~II7t~3 a e~ist~ncia, c~rrtes da ~uspLnsáo das aulas, de casos de I-1 l i\I i 
~m cscofas: 



ESfiADC3 DO MARANHÁO 

^ ~~ 

r i J I` , ,~~ aw ~~7~,~ 
_ 

~t%~'i~iút~ 
,. ' ---.-.—.....~,,,,s.,, ~ : .~. ~, t~ f.t r  ! 

~ 
~ijv E.áJ i..?:ti~l,wj ~~'~I 

(:~)~SíI~ER~NI:3C~) ser ~ cbjetivc~ d€> Cic~verna da Lstadc~ clt:te a ct~ise sai-►itária seja 
superada ~~ r~rlais rapidamentc pc>:►sívet, (Za~~~:t~du restab~:lecit~~e►~to, c~m se~uran~~~, cie Y~das as 
aiividades. 

I~~~t: ~~.I~JTA. 

:~rt. 1" Fica prort•c~gad~, at:~ íL de t1`taica de 2(l2(.}, c~ peri~do de scispens~~ das ~~ulas 
presenciais: 

í- iaas t.it}idades de ensírn~ da rede estacival dc.~ educaç~Yc>, d« Institut~ Estadual de 
Edueaçáu. ~icncia e ,l•ecnï3lc~~ia dc> I•Taranhãíl - .í1;~9~, da [.;niversidade F,stadc~ai dc~ ~rlaranl~ã« - 
l.ii;;~i.~1 e da Universidade ~.stadual da Re~ião 7'acantina du =~tai•ai~hác~ - L.Gii1ASi:L; 

I.I. -nas institttiç~es tic ensino das redes t~~unie.ipais e nas est;c~las t ttistitutç~es de 
e~~sinQ supet•ic~r da rede privada tacaiiradas no ~stadc~ dc~ ~laranl~iác~. 

Parágrt:~#c~ úilic;o. () pr~3r.c} dtspc~st{~ t~este z~rti.~c~ pcader~~ ser alter~~dc~, a partir de nc~va 
avaiia~áo, cc}nsidc~radas as orientaçc~es dc~s prc~ftssiot~ais de sai'tde. 

art. 2" I✓ste llecreta entra em ~•i~;c~r na data de sua p~:tblicaçácj. 

~ ~7~~í_:~~.~~~ r~o c~Tc.~tiTru~v ~ ~ . ~ ~~~ ~c~ ~~í~.Al~í-I.r~~, ~~ s~.{.~ Lt?Ï5. 
?t~ ~~; ~í3Rií:.. í~i_12t32(~. ï{~~~" U~ í'~U ; C) ~ ~~.'t~~. ~:; 1 ~?° ~~ .R~I'~~~I..;í~`1~.. 

, 
í~'í., f~ ~r ({~ T)I'tilC} 

C:inVert~ador do Est<idt~ dc~ l~~ai'anllát~ 

:'~~~Iz~c~r..,{~~ 7°~~r~~~:FA~ ~~í..~~t~► 
Secret~ri~~-~.`I~ele da ~asa ~:ivil 



,. 

ASS~GIAÇAo PRINCIPE MENQR 
Escola Comunitária Prfnci~e Menor 

CNPJ n° 08.845.631!0001-13 

~ficio n° 00112020 - APM 

Paço do Lumiar ({VIA),  

A Sua Excelência a Senhora ; 

Gabriela Brandão da Costa Tavernad 

Promotora de justiça de Paço do lumiar - MA 

1 

1~ ü t~ i í C ~i..~._...-----'- 

~aça do L~,t~íar-~ 

! de 2020. 

Assunto: EmissãolRenovação do Atestado de Existência e Regular Funcionamento. 

Senhora Promotora, 

A Entidade Mantenedora Associação Pr~ncipe Menor, localizada na 

Rua 01, n° 10, Vila Romuaido -Paço do LumiarlMA, CEP: 65130-000, inscrita no CNPJ 

n° 08.845.631!0001-13, por meio de seu representante legai o senhor Jose Gomes de 

Araújo, solicitar a Emissão/Renovação do Atestado _ de Existência e Regular 

Funcionamen~a, emitido por essa promotoria de Justiça. 'Em anexos os documentos 

jurídicos, fiscais e contábeis. 

Termos em que se espera deferimento. 

Respeitosamente, 

~~~~ ~~~~~ ~~ ~~~~~~~ 

~~~~~~Q3 ~ ~`.~~~ ~~ ~„^ 
rr-.~ .1....~. , 

_~~ ~ 
. .. .. ;.~y, . 

~ José 
Go~y

m~ es de A~ujo 
- ~ CPF: 290.317.533-QO 

~ ~ Presidente 

:', 

Rua O1, Nº ï0, Vila Romualc~e -Paço do Lu€~ia±' — ~A 
EQ~E: X98} 98835-340 o~! lá98? 98475-? 924 

Email: 
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CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS TRABALHISTAS 

Nome: ASSOCIACAO PRINCIPE MENOR (MATRIZ E FILIAIS) 

CNPJ: 08.845.631/0001-13 

Certidão n°: 31156688/2020 

Expedição: 24/11/2020, às 15:00:45 

Validade: 22/05/2021 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição. 

Certifica-se que ASSOCIACAO PRINCIPE MENOR (MATRIZ E FILIAIS), 
inscrito(a) no CNPJ sob o n° 08.845.631/0001-13, NÃO CONSTA do Banco 
Nacional de Devedores Trabalhistas. 

Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011. 

Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br). 

Certidão emitida gratuitamente. 

INFORMAÇÃO IMPORTANTE 

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia. 
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